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Eu nüu so11 pessjmi sla, mas qua11do vcl'ilico as lacunas va­
r ias que tl esgl'açadamcnlc acusa a civ ilisnç:lo pü l'luguUsa neste 
adia nlado seGulo cm •1uc vamos, cl1cgo ,,s vezes a lrcmcr pelos 
clesli nos da mi nl,a len a. 

E' que el e lodos os lados nos su rgem problemas urgicos a 
resolver, e com franqtieza, 11:'to vejo que eles so lici lcm as devidas 
alc11 ç:õcs dos compc lc11 Les, pois que algw ,s 11 t10 dcspcrla m mes­
mo a simples cu riosidade dos inlcressaclos. 

Vac cm dois anos, assislia cu a uma 11olavcl GOlllc rellcia do 
iluslre oficial do exc1·cilo Norlon de Malos, alua i governador ge­
ral de Angola e um dos nossos mais dislilllos colo1, iacs; 11ela do­
lorosa men te se queixava s. ex.ª da ignorl-{11cia cm que da nossa 
li11gua vcgclarn algumas comunidades nacionacs que no cx lrcmo­
orienle labu lam pela vida. Tive enliio o inf(e nuo arl'ojo de levan­
lal' a ques l:'io na Sociedade de Ceogntfia e depois na Sociedade 
de Esludos Pcdngogicos. 

Esla ullima honrosam enle me confiou mesmo a missDo de 
dai' fúrma cscl'ita ao proles to que fo l'm ul ei; e, adoplatl o ele pelos 
meus cousocios, foi seg·uidamenle cntl'cguc nas c~Lações ofic iacs 
co mpelenles. 

Nada se littvcnclo obtido , outra vez me encarl'egarnrn ele l'CII O-
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rnl' a iniciativa ria Sociedade, e segunda L"epL"esentaç:io fo i enli·r­
gue ús duas Camaras e ao pl'Csidenle do minislerio. 

Pois de ludo isto sabem o que resultou? Desaparcce i·em rio 
ol'çamento os seis contos de L"éis que 1:·t figurnvam pal'a a Cl'ia\iúo 
de cadeiras do ensino de poL"luguês nos pontos onde, fóra da Eu­
rnpa, colonias de contel'raneos nossos existissem sem a posse desse 
elemento fundamental de ligaçiio com a chamada mãe palL"ia 1 

Compreende-se que os comen tarias indig·nados leriam, nesta 
al tura, o mais adequado cabimento, sendo mesmo de l'igor . 

Mas pam quê? ati·evo-me a pL"eguntrn·, se a g·ente vae enl 1·a11-
do 11 0 convencimento doloroso e l'ude de que a polilical'ia, apesa r 
da mudança das insliluiçôes, ai 11 da persiste exercendo os seus ma-
lcfic ios •> • 

E' clal'O que eu não culpo a lfopublica por este manifesto e 
lamcnlavcl fracasso de tantos dos seus legionai·ios, e muito mci,os 
ten ho a impel'tinente ousadia, que alem de ludo se l'ia imbecil, du 
duvidai, das al tas mentalidades de muitos que não só pelo moL"al 
aprumo do camcle l' se leem afirmado. 

;\]as a triste, a imperiosa verdade é (]Lte tantas energias e ta11-
tas in leligencias como as novas instituições jú leem ao seu seL" vi­
ço ainda n.lo consegui r·am L'Cmovel' a sufocante impedimenla que 
lhes atrava11cou todos os caminhos. A força da inercia com que 
por desg,.aça ha a contar, eslupida mas in siste11temente, tem vil1do 
anula11do as tentativas clive!'sas que em detel'rninados assuntos se 
leem feito para de vez inauglll'ar L1ma vida nova e pL'Ogl'essira. 

Assim do facto, que já outrn dia apontei, ele não se lmver 
creado o ministel' io de Educaç:io Nacional Leem clel'ivado a 1neu 
l'ér inumeros e sucess ivos atl'itos LJ Ue 11 em chegariam a surgil' 
se este ministeri o fosse urna realidade. 

Um deles é pt·ecisamente o ensino ele pol'tugu<'s, lú onde prn­
longamcntos elo nosso nome altamente o estão reclamando . 

Pois n.lo corta o eol'açào, e ao mesmo tempo não faz chora r 
lagL"imas de l'aiva e desespel'O, sabei' que em I rong-Kong eslarnos 
ern l'iscos de vét· desnacionalisar-se por completo a nossa co lo11i:1, 
por n.lo ex i stir Já um modesto professor que, quando 111ais nüo 
fosse, ensinasse ús ereanças que ainda se co11lcssam 11lhos de paes 
po1·Luguescs, alem da nossa língua um poucochinho ao menos da 
liistol'ia e cor ografia da sua Le L"rn 'I 
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l'ois rni o dú fl'cmilos de l1 01Tot· o ouvil', como ainda nüo vi\o 
<l cco l'l'idos muitos dias cu ou,·i , 11uma c11tc1·11 cccdo1·a cal'ta do sr . 
.J o:"io 1olasco, co11l;1r prcci~nmenlc n. mesma coi~n da co mu­
nidade que \'ivc cm Sl1angai, com a circu11 sla11cia , nqui parti culm·-
111 c11Lc agTrt\'antc, de possuir essa comunidade um fundo c1n de­
posito de se is contos, creio cu, coffi que i, sua parte concorreria 
parn o desempenho duma fu11ç iio que i11i ciulmcntc pertence ao 
Eslado '1 

Pois púdu concrbc l'-se que esse Eslado, isto é, a l'ep,·cscnta­
Ç'ÜO oficial de todos 11ús, a tal po 11 to se des inte,·esse do cumpl'i­
rn c11to do seu devei', qual é o de vela,· pela intcgTidade do vi11-
cu lo social e montl , que a lingua represen ta 11a l1i slol'ia de um 
povo e na afil'ma\·ào da sua individualidade psycl 1i ca e 11a sua in­
dividualidade jul'idica ·> 

Pois ji, por vc11tura estamos tão l'i cos de cnc 1·g· ias coletivas e 
de u11idadcs cívicas vali osas qu e possúrnos pl'escindil' de arnltado 
11umel'O de umas e 01 1tras cm beneficio de estl'anhos '/ 

F'ra11camc11lc, nii.o cl1c·g-o a pc i-ccbcr ondr se aninl1a o patrio­
ti smo de muitos co1 npall'iotas meus que ai11da se 11:lo resolveram 
a i1npúl' a q11 a1 1tos i11 Lc1·fcl'rm na cl,arnnda co isa puhli c:1, o dever 
sagrado de luvn 1· a lodos os reca11Los do globu 011dc 1·C'sidr~ um nu­
clco de dcsccnd enlcs da l'll<;a q11 c pl'Od11ziu C,uncics, se mais n:,o 
fúr possíve l , o ri b e rio divino vc l'bo e111 que o c,111to l' dos Ln c.ia­
rlo8 parn todo o sempl'c insculpiu 11rna sobel'IJ:t pag·i11 a q11e i11te­
rcssa a toda a l111n1a11idadc . 

Vinha tal vez ct p1·oposilo dcse 11volvel' agul'a este ponto espe­
cial da n.ção educativa e 1111ificadora da li11gua 11a C\'Oluç;io de 11m 
povo, e sohl'etudo o que isso 1·ep1·esc 11 la l}a l'a 11ús, q11e tc·1,rl o sa i­
do de um pc,.iodo de descalabro e de CO l'l'UJl\':io co1110 foi o cl,a-
1nado pc1·iorlo co 11stitucional , quacsqur 1· 11ue fossem os p:i,.c11tescs 
lurni11osos que aqui e ali passagei ram ente o corlasse 1n , parece que 
não alin:'unos ainda com a estrada a lrill1ar. 

~las, co 11 fcsso-o, 011\'ergonhar-mc-ia cu p1·oprio se julgasse 11 e­
cessnrio ad\'ogar ju11lo de porlug-uCscs a i11 s la11le 11rgt•11('ia da l'l'e a­

ç:lo dPssas cadei ras a que a aludo, e cujo desc 11rol\'idu pl'ograrna 
11:10 co 11 stituc seg,.cdo parn o 1,orcl'llo da Hepubl ica. 

~a ultima rcprc.se 11 laç:.1o sirnulla11camc11 lc com este e11 si110 se 
lc1n bl'ava a convenic1wia de, ú imilaç:úo do que po1· exemplo a 
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,\ lemanha e a f1·a111·a l'eem fazendo, crear nos ccnLros cultos do 
m11 ndo, umas duas ou Lrcs carki1·as ele altos csLuclos porLuguéses 
para que Lodos vissem lá f,ira que nuo somos pos iLivamenLe urna 
quanLidade nula. e que a ajunLar ú ob,·a com que no passado co­
laborámos para a civi lisação geral, alguma coisa teremos f'eüo e 
ainda poderemos faze i· no prcscnLe e no fuLuro cm favor dessa 
mesmn cjvilisação. 

E então nesta hol'a agitada em que miseras creaturas, algumas 
por equivoco dizendo-se portugu,'sas mas cvidenlcmcnLc abasLar­
dadas por Laras de especics varias e por sangues dessorados cm 
crnsame nLos doenLios, e ouLr-as fazendo consciente ou inconscien­
temente o jogo dos inte resses reacionarios da alua i fase ela civi­
lisaçào jesuiLica-plulocralica, que cm toda a parte se prcpa1-a a da ,· 
a dccisirn batnll1a ;'1 democracia ll'iumfnnte, se assoc iam para nos 
infamar, mais do que nunca Lemos a obrigação mornl de agi r . Os 
povos como Po,tugal carecem de uni ,· lodos os seus flllios 110 mes­
mo laço afeLivo do sentirneuto da lí ngua, deposiLaria elo proprio 
espí rito da naçiío, e tudo que seja dimin ui-la ou desconhecê-la é 
alentar contL"a a inLegridacle jú 11ào geografica mas alé mo1·al dessa 
coletividade ideal que se chama patl'ia. 

E efetuar economias nesse caminho é ao mesmo Lcmpo cri­
minoso e mesquinho . 

Não se Lrata sequer de luxos de instrução como sucedeu, 
por exemplo, no mais aceso da gucl' rn russo-japon ica, em que 
o pec1ueno g-1·:mclc povo elo sol 11ascenLe, na ocasiüo dccisirn 
cm que jogava a sua sor'Le, defrn11Lando-se com o colosso mosco­
vita, e amealhara todas as suas rcserras econornicas e moncla­
,.ias para lutar e 1·encel', nem por um momento desorgan isou os 
quadros do seu ensino e dos seus altos estudos e aLé c0nLinuava 
a monlag·em do seu i11sLiluLo PasLem, como quem nfio só i11 sli nLi ­
vamenLe lll:tS aLé l'cfletidame11Le via nos Jl l'Ogressos espi riLuaes e 
inLeleLuaes da família nipooica, o mais seguro balual'Le da sua l'e­
sislencia e o mais fecundo auxilio ela sua reconsLiluiçào. 

Não. Aqui contentar-nos-íamos com o simplesme11Le 11eces­
sario . 

8 lleus me livre de vil· Ll'islemcnLe a capacilar-rne de que os 
mel hores C(' rcbros da Republica Liulmm ncsLe capiLulo do ensino 
a mesma de fi cie11 Le com p,.ec11süo dum acan hado cconomisLa de 
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vtío de escada, e que para eles poupar signi fi caria <lesorganisar 
ou cn lorpeccr. 

S0b1·cludo 11'10 permitam os Fados que cu veja por rnuilo 
ter11po, ve1·gonhas como essas de Hong-"1-~ ong e Sl1angai, isto para 
nüo falar em Cabo Venk, onde os in<lige11as j,i n:io podem cmi­
gTar para a America por não saberem seq uei· a nossa língua e 
aprcscnlarcm-se absolulamente analfabclos. 

Verdade, verdade, que a monarqu ia nos deixasse 11 este csla­
do, expl ica-se porque eslava na sua l1-nrlição; mas se n Republ ica 
110 \0 nos conser vasse, nem se explicam nem se justilicaYa. 

Por· ora ainda a critica poderi, se i· bcnevola ; d'a,11.1i a mezes 
lcm de ser· inexor:wel, pois que, - d'aq11i a anos ou Portug·a \ scrii 
gl'andc, cu lto e peogTessivo -ou ll<lo ser:\. 

Ora ele f'oi, é - e tem ele ser. 

lnsti tut lnternati onal pour la DiHusion 
des Expériences sociales 

Com o fim de rc"lizar em Lisboa fllguma s conft>r('ncic1s e d<· C'S tnbelecc r 
1ir•slH capi ta.t. um comiu:, tivemos a honra de r<'C<'brr a ,·i sita Uc n11·. Brod a, sc­
Cr"tario do In sti tuto Jn tcrnacional acima 1uenciof1 :ulo. 

~Ir. Broda , a co1H ite da Acadcinin d e E:;tudos Liv1·es, real izou cm '16 de 
março n :1 s,da da Associaç:io dos Logistas unrn co n f'Ne11ci(1 pub lica, tonrnndo 
po1· lf'ma: O que o.-: pOl'OS pntlem a1rre111fl'J' w1s dos oul1·0.-: . 

No dia seguin te, '17 de março, 11:1 sala do :\teneu d(• Lisboa, r"ali1.0 11 o 
ilust1·c sociologo outra con ferencia, a ped ido li:\ i\ssociaC,iilo d r Propawrnda Fr­
niini stn, o..:up:rnclo-se do ::iufror1io drt.~ mulhf•1·e.~ 1w Fi11 fcmdia. 

Km ·18 de março reunira m-se numa sala do ll otel Ct• ntral :dgumas pes­
soas, conv idadas por mr. Brod:1 , que pr('sidiu ú se:;süo. Saiu d,di <·on:=;titui do o 
comi/,; d e Li sboa, sob a pres idencia tio sr. dr. ) lagal hiirs Lim a. 

Ti vemos a honra de acompa11b:11· 1111·. Broda em todas as vi!S ili1s nos 
mon umen tos d;i c.:i pital, r podCmos avali;ir a sua lu cida intcligencia <' a ju st i­
C(' Íra 01>ini:\o ttue fórma do povo portuguez . . \ Ir. Bl'oda e ra acom1xrnhaclo por 
s ua esposa, ) J. me .\largu e rit e Broda. 

Srguirrim \'i;lgrm pri ra Se\'ilha no di a 1íl de ~Jarrn. 
S:·10 srrnp rc utcis es tas \'isitas. que de\' r lll sr r l'elrihuiclas. Cremos qur os 

intelectuaes portuguezes prest ariam u111 rel eva nte sen·iro (1 patrin se quizess<'m 
ir ao estr:rngi'·iro fazer a vrrdadcira e mais util propaga111.b d e Portugal, dizendo 
o qur so mos r va lemos. O pouco :iprcço C' lll qu r nos tcr m li1 fóra, e devido 
muito"º nosso retra imento. e it nossa indole 11 ci.i . 

Hrf'rrir-11 os-(1 mos mais l::i rgamentc "º .:issunto. 
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O Céo de Portugal ,., 

,\ ngmdnvcl rni ssiio que me lmz aqui consiste em llizc l'-l'OS 
algl111ias pal:1vms sob,·c o (;(,o e/!' l'm·/uyal. 

O objeto dcs ln si11 g·cla palestra e bem conhecido ,l o todos ; 

hnsln oll,nrrnos Pª"ª cima , q11a11do 110s acl,nmos n11m espaço des­
coberto, pnr:t o c<'o se 110s patcnten,· cm lodo o sPn cxp lr11rlol' ; 
cntrc l:111lo l,a mui to qu<' dize i· sobre Qs r,•no111 c11 os q11e 11 elc se 
ma11if,,sla111 . se 110s • ispomos a passa,· d11mn cslc1·il eo11lcmplaç:io 
para uma :rn:'disc i ' •lig·c11lc e dcn)l)1w la dos factos obscl'vados. 
Is logo, para começ , Sf' 110s apresenta , 11:il111·a lrncnlr, csln i11ler­
rogaçiio: 

O que é o r , ·, p,. :11! nl:' Ou a11les, p1·inw i1·n q11 c ludo, o 
q11 c é o rl'oY 

Se p11ll csscmos dar Cl'crlilo no tcstcm nnJ)I) dos nossos sc11ti­
dos, di,·inmos que ,i céo é u,nn cup11la nznl co 11lcndo a 'J'c l'ra no 
sc 11 inlcl'ior, po1·vc1ll111·a assc11l:111do nlú sobre c ln, e c111 cuja con­
c:ivillndc se 11 0s mos tra , du1·n11tc o dia , 11m asll ·o de tal modo bl'i­
l lia11lc, q11r n:io podemos Pncn1 ·:·1-lo r,·c11lc n frc11lP, 1', durante n 
11 oilc, 11111n i11finidnd c de pcq11 011os pontos l11rni11osos, como que 
di ssc•rnin:'1dos ao acaso, nll:.m de um Cfl rlo 11u111 P r o de ma11ch:Js 
esbranqu içadas, de fo 1·111ns cap, ·ichosns ,. is"ª" m11ito infcriol' de 
luminosidade. 

l~xisli r:', l'ca lmcnlc essa rupula matr!'inl '! A ss im o acre­
ditavam os lto111 cns nn n111 ·o rn .fios tempos l,i sloricos, mas ns l' ia­
gcns que se foram 1·ca li z:111 rl o a pnis<'S long i11q11 os ; ns migTnçõcs 
ri os povos, que se sucrde,·am sem 11u11cn se enco11ll·nr a l)ase da 

(•) Co nfi·r<'ncia aco mpanh:"ida ti <' proj í'CÇi'il"S luminosas 1·eal iz.1da 11 :1 Escola 
Pdli\ (•cniça dr l.i s bo:1, a pNlido dos :dumnos da Ac:1dPtHi :1 dí' E~tu .;los Li HC'S, 
cm ·12 df' frvcreiro de -J9H. 
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cupuln , qualquel' que fosse a dil'eçiio segui ,la e por m11ilo que se 
n,·n 11rnss0; í', mnis Lal'cl c, as r iagcns de circurnnnregaç:io, que se 
co 11 seg11iu l'ealiza ,· ; fol'am oull'Os ln11Los faclos que lel'nl'am os ho­
mens ao co 111·e 11 cirnento de se ,· a Terra um gfobo iso lado no es­
paço, 11 ,10 podendo, conseguinlemcnle, ex isLi, · uma cupula assen le 
sob,·e éla. 

Em todo o caso a idéa de um céo rnalerial pel'sisti u por muito 
Lc inpo )l esmo jú depois de reconhecid o o iso lamenlo da Terra no 
espaço, ai11da se supunlrn o nosso planela ex istind o no inlerior rle 
urna g-rand c osíc1·a ócn, cm cuja supcrftcic jnLcrna eslarnm cra­
vndos os coqios celestes. Só no meiado do seculo XVJ é que os 
csp il'iLos cul tos consegui mm liberlal'-se desla e,·,·onea concepção . 

Se Lal esfera maleria l ex istisse, o aspclo que ela ofereceria 
se1·ia rlepond ente da pos içüo do obsel'rndol', isto é, va1·iaria con­
fo l'me este se aprox imasse óu se afaslasse do seu cenlrn; e n,,o é 
islo o que a nossa vi sla Les temunha. Qualquer que seja o lagar em 
que 110s coloquemos, por maior que seja a altura a que subamos, 
parece-nos sempre que o cent1·0 ria esfém celeste ex iste no loca l 
ocupado pol' nós. Por oulrn lado, quando um aeronauln, elevan­
do-se na almosfera, cl, ega a uma allura tal que deixa de dislin­
g·ui, · os acidenles do terrnno, pal'ece-lhe mui las l'ezes que um novo 
céo se excara por b~ ixo do ael'ostato, ap l'esenlanclo-lhe ig11alme11te 
a sua conc:widade: e da ev idente la lsid ::tde rl es la apai ·encia é li­
cilo ti,·al' al'gume11Lo contm a existencia l'ea l ele uma cupula su­
pe,·iol' . 

. \ o mesmo tempo, p1·ocessos especiacs de que di spõe a i\ s­
ll'o11 0111i u moderna pe t·m ilern dele!'m ina,· com bastanlc apl'ox ima­
c:1o as dislancias que nos sepamm de rnuilos dos astros que ve­
mos bri lhai· 110 céo, e Lern-se l'C l'iíicado ass im que essas dislancias 
va ,·iam conside1"arnlme11Le de uns para os ou lros, facto abso lula­
mc11Le i11 co11ciliarel com a l,ipotese de pel'tence l'em Lod os eles :'t 
,ncsma supC' dicic esfc l'i ca com o cen ll'O 11 a Terl'a que liabilamos. 

Esta cu pula azu lada não tem, pül'Lanlo, ex istencia real; é ape-
11 ns uma ilus:1o, del'ida, cel'lamenle, à impe,foiçüo dos nossos sen­
tidos. Hestn dai' icl éa de como tal ilu são se [ll'Od uz , 

Todos snbem que o globo Lel'l'CS Ll'e cst,\ envolvido por uma 
nl111osf'cra gnzosa, Ll'ansparenle, atrarnz da q11a l leem de passar os 
!'aios de luz vi 11 dos dos ast l'OS para puderem cl ,ega,· até nús. E' a 
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interposição desta atmosfera que nos faz vêr uma abobada mate­
ria l que rcnlmcntP nfio ex isto. A mistura de gazes, que constituo 
a nlmosferu , n~o é de uma ll -ansparcncia absoluta; vista por trans­
mi ssão cm grande espessura ap resenta a cór azuL A esta circums­
lancia junta-se a de ha ver inumeras par'liculas solidas ou aquosas 
cm suspensão nas camadas de ai· mais proximas elo so lo. Estas 
pnrliculas, sc11 clo opúcas, refl etem em todos os sen tidos a luz que 
recebem, prod uzindo uma ilumi nação g·eral, sufi cie11lc pal'a impe­
di,· que caiamos el e chofre na escuridão quando o So l desaparece 
abai xo ,lo l,or izon le; e ao mesmo tempo fo rmam polo seu con_ 
junto como que um fundo de quadro sobrn o qual voem projetar­
se os objetos exte,·iores ,\ Torra, de que a nossa vi sta n:io póde 
np ,·eciar a di stancia, os quais, por isso mesmo, se nos apresentam • 
como se fossem pontos bri lha11les que nli estivessem cravados. 

Este f11 nd o de quadro, puramente atrnosfer ico, tem quasi a 
fúrm a <l o um hemisfe,·io, cujo eixo vcl'tical passa polo orgão vi­
sual do observarlor, e cuja li nha de contac to com a supe,·ficie da 
Terra deli mita justamente a porçào des ta que ele pode abrangei' 
olhanrlo em redor, ou, corn o se diz , o sou ho1·izo11 /r aparente ou 
visual. 

'Mesmo de noite, a pequena claridade, que nos vem das es­
tre las, basta para man ter esta aparencia , 

E aq ui está o que é o céo . 
n a uma expcl'i encia, fac il do L"ealizar·, que cor,·obora es ta ma-

neil'a do vér. · 

Numa noite, em que brilhem as estrelas, coloq11 e-sc o obser­
var\01· num quarto mal i\11minado e olhe para o c,'o alravez <l e 
um dos vid1·os da janela . O viclrn funcionará <l o espelho, dando 
exterior mente a imagem do tecto, e esta ver-se-1,a co rn o sendo 
um véo alravcz rlo qual se di stinguem as es trelas. Se se l'egular 
conveni entemente a ilu rn i1rnç:10 i11 le1·1in , perecer!t que as estrelas 
se acham fi xadas nesse céo plano do mesmo modo qu e num es­
paço descoberto se nos afigu, ·arn CL'avaclas na abobada azul, a que 
chamamos céo . A ex pel' iencia é lambem fitei \ de faze i· nas nossas 
can'u1·gens do caminho de fe rro, cuja fraca il uminação parece 
graduada de [ll'Oposilo pa1'a o efeito , co rn o tenho lido varias oca­
si,ies de reconhecer. 

A cm,clusão a tirar de ludo o que fi ca dito é que niio ex iste 
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cnvolucro mnleria l 0m torno do planela que habitamos; o espnço 
alo11ga-se :\ roda de nós, indefinidam ente, cm lodos os sentidos. 
O prclcndido céo fi s'co não é mais do que uma ilusiio. 

!\gora que sabemos o sentido a ligal' :i palavra céo, ocorrn 
nnlurnlrnenlc pergunlai·: - O que é que se quer rlize1' fa lando em 
rén de Portugal? Pois não ser:\ esta aparencia exaclamenle a 
,ncsma para todos os habitantes da 'forra ? 

Não é. 
O céo, como j:\ vimos, é uma ilusiío proveniente da inlcrpo­

sic:io ria atmosfeia ; compreen:le-se, po is, que, niio scnrlo a corn­
posiç:io rl 'es la constante e inalteravel, o céo 11 :io deve apr-esentn r­
sc por toda a parle com o mesmo aspelo. Na verdade, as carna­
dns inferiores da atmosfera conléem, além dos gazes que entram 
nol'malmenlc na sua constituição, urna quantirlade mais ou menos 
consirl erarnl de vapor ele agua, que mu itas vezes se condensa, 
dnndo logar aos 11 cvoeiros. Nas localidades ocupadas pelas agre­
miaçôcs humanas, mormente nos grandes centms industriaes, 
muitos gazes e vapores diferentes se espalham na atmosfera, além 
de um numero incalculavel de pequenas partículas que nela fi ­
cam cm suspens:io; basta ver os espessos l'olos de fumo negro 
que as clrnminés das fabr icas vomitam a todo o momento. Acresce 
ainda que o vapoe rle agua, que sobe para carnadns ma is altas, 
condensa-se fol'mando as nurnns que, de quando em qunnrlo, se 
,·csolvcm cm chuvas mais ou menos copiosas. Ora basta a passa­
gem do um:1. nuvem ca liginosa para ocullaL' os astros mais brilhnn­
tcs; basln a forrnaç~o de um nevoei ,·o pnm rliminui ,· a lranspa-
1·c11c ia da atmosfera, esmorecer o azu l do cfo, e empannr consi­
rl cl'avclmentc o brilho dos astros. 

N:io lia ninguem que não tenha notado que nos dias do gran­
de nol'ociro nem o proprio Sol consegue lül'nnr-sc visível, apezar 
ri o seu ononnissimo brilho intrínseco . 

Concluo-se, por consequencia, qno o aspecto do céo póde vn-
1·iar mu ito do localidade para localidade; basta que va rio a cons­
li tu iç:io da alrnosl'crn, r é o que sucedo, pois que ela deponde da 
silunç,io gcograíicn .. \ ss im , por exemplo, sobre Londres paira m 
11 ovociros quasi cons tantes; os astros de menor b1·il ho poucos dias 
do ano se parl em ver; a Lua e o proprio Sol ap resentam-se com 
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a s11 a intensidade luminosa consideml'clmc11 te e11 f'1"aqueeirla. Nou­
tl'ns local idades, a p1·opo1·ç:io dos cl,arnados dias bonitos ô m 11 ilo 
lll fl iOI' ; os ll C\ºOC il'OS sil o mais J';l \'0S ~ as IIU \'CI IS npni ·cccm Sf' l11 

gl'n ndc pr 1·sislellcin; e os astros p<',dC' m ~;-r rnl nw 11L<• r1-. r-se em Lodo 
o S(' U oxp lo11dol', sem nada pel'den ' lll el a sua in t(' t1 sidacl o lum ino­
sa. Is' a es~1 ul tima catego l'ia que pc1"tc11com as tP1Tns do nosso 
Pol'tugnl , e OClqJam até denll'O cl éln u111n pos iç:io ox t1·c111a 111 ontc 
vantaj osa. N:io l ,a azu l mais lind o que o do nosso céo, 11 0111 no i­
tes de lua,· ma is ch eias de encantos que ns dos nossos ill\'e1·nos, 
qua ndo o 111a11 tempo 11 :io nos llag{·la . 

l':ll'a estas li so 11gc il'as cil'cunsta11cias co nco l'rc pocl el'Osamcnlo 
a nossa si tuaçiio 11 0 globo tc1·1·ostrn o a p1·ox i1nidad o do Oceano 
.\Ll :u,tico ; a tcmpcmtl t1': t do nosso pais n:io se clf'rn dcmnsiadn­
mcnte 11 0 l'(' l':10, 11 e111 apl'esenta uma di re ,·c t1 í'ª co 11 sidc1·a\'c l f' tl ­
t l'c o vc,·,,o o o i11l'Cl' t1 0; sú nalguns pontos d(' '1'1 ·ús-ns-~ ío11 tcs e 
das llci, ·as é que é foclo nol'ma l, dum11 to a cstaç:io invel'nosa, 
co11 gclnt'am as fl guas e cobrirem-se de nc\"l' as 1no11Lnnl1ns. 

A amenidade do nosso cl ima, que se l'Cllccte, JJOI' assim di­
zei·, na l i,npidcz do céo e 11 0 bl'ill,o cios nsll'OS, ti um clomc11 to a 
atende,· 11 0 estudo do meio cm que lPrn de dcscn1·ol vcr-se a nossa 
acli vidade; (' convcm 11 ola1· qu e, po,· n,uilo :1g 1"ad:1l'c l que aq uela 
cil'cumstancia seja p:11 ·a nús fi sica mr 11lc, éla co 11 t1·i lJ11 c para que 
tc11l1amos n,cno,· le11dcncia pal'a o trnb:111, o do que os púvos do 
11 ol' lC, pam os quaes a nutul'Oz:t fo i mais a1·,11·a na distr ibuiç:,o 
dos seus dons. A nossa l'ida an imal cx ig·c urna cc l'la ,lúse de ca­
lol' ; se o meio 11 :io o forn ece cm qu:111 tidncl c suficic11 tc, o nosso 
o,·ganismo, sob o aguill 1ão da 11 rccss id ade, C' ll l l'<'ga-sc a um tra­
balho activo, que cm pal'to se tl'a11 sfo1·ma 11 0 ca lo,· de q11 0 o mes­
mo 01·ga11ismo ca l'ecr; se o meio nüo nos 1·ccusa nquc!a acç,lo \'i­
vifi (';i,nte, di minuo cm p1'opo1·í·:1o igual o estimulo i 11< li cado e o a,·­
dol' pol o tmball,o rcsentc-sc 11alu1 ·alnw 11 tc, dcc l'csccndo Lambem. 

1'01'lo11 lo, se nós, porlug·m'ses, quizo1·1nos li o111 ·0 1· a nosso pa­
tl'i a e cum pl' i1· conrlignamc11lc o nosso dcn,,· d,, l,orncn s ci l' il isa­
dos, cumpre-nos rcag·il' contm esta lc11cl,·11cia 11atu1 ·al , pl'Ocu,·ando 
acompanha,· os púvos que no conce l'lü das 11a~·,, es ,nais se d istin­
g·ucm pela sua oncl'g ia, pelas suas vi l'Luclcs cívicas e 1wl:1s mu lti­
pias rn a11ifos taçiies ela sua acti vidadc. 
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Ahsll'ai11do dos 11cvoc i1·os, que si', f'XCC' pcimrnlrncnlc incorni',­
d,-1111 cm LP1Tn s de Pu1'lug-nl, :111nlis0mo-; o C's pc·<·L:'1t 1ilo mn~0stoso 
que 1,os ofe l'cce o cé·o limpo de 11uvf' 11 s, l:11,lo dura11lc' o dia , como 
no dcco1·1·c1· da noi l.c. 

Ad,nilamos quf' p1·incipiarnos a nossa anidisf' j11 slamenlf' ao 
pi'II' do So l, acl,a11do-nos 11um Ioga,·, c m qu:,lqur 1· ponto d:1 nossa 
le1'l':1, de onde a vista possa es lendp1·-sc livr,•1,w 11Lr c111 todas as 
dil'f'Cç11('S. 

O J\ sll'o-1·ci acaba de ,J cs:rparpcc1\ mas a clal"idade que nos 
c11,·ia nindn niio se• cxli 11 g11i11 compll'Larnrntc', porque nindn rec1:­
bc 111 luz as c:11nadas S11JJl'l'i o1·ps da almosfé• 1·n. l'ouco n pouco, po­

l'É'm, Pssn mC'srna dnl'idrulc se csv:1i, t' n noite conH'<:;n. No :1zul 
do cé·o , que csc111·,·cc gradualrncnlc, pri1,c ipi :1111 :1 :1p:11·ccc1· pe­
quenos ponlos IJ1·ill,a11lf's, a11i1n ados de 11111:1 vi1·:1 .,('i 11Lih1ç:10, qu e 
S(' dPsLncnm coi no cm rcl1: vô sohl'c csS(' f'11n d1.. ~,lo as r:-;-
lri'las, ast, ·os q11t' o IJrilhanli smo da luz do Sol ., ,,os permitia 

vi'-·1· du1·:111le o din. 
As csln• las 11:10 np:11·ecP 111 todas ao lllcsrno lc1np11. As mais 

1Jrill1anlf'S mosll'a tn-Sl' ji1 d1ll'anlf' o 1·1·r1l/í.,c11 lo, isto l', qnando 
ainda 11:10 se 1· xl. ingui11 de lod o n ilumina\·:10 da nl111osfér:1 p1·od11-
zid:1 1)('10 So l ; as il<' nw1101· b1·ill,o nparc nle s,', sn l.01·1,;1,n visivcis 

nn 11oil n cscu 1·:1. 
U11 s oilo rnin11los :1111.Ps dn pi',1· do So l j:"t cntnt>\·arn a l'i'·!'-sc 

as csll'1•l:1 s 111nis IJ1·illir111L0s, dns qu0 os asll'1111omos cli:1ma m dr 
711· i 1111•i 1·a r11·0111/e:o; 111n:1s 7 011 8. Depois do Sol des:1pa1·ecc1· 
v:1o-sc• n1 oslm11tlo sucessirnn1011Le Lod:is :i s 011 1.!'as, de so !'lc qu0 
:is 111 nis difieilrncnlc risi\'eis :i vista dcsnn11:1rla sú s0 lorn:1111 :1p:1-

rcnl<'s ct'·1·ca tl t> rn c ia 1,om d0pois do p111· ti o S11I. N0sse momen­
Lo , pOl'c\111 , o belo espcclaculo do céo csl l'c lado ap1·t•s,•11La-s<'-11 os 
c1 1i Lcu\;1 a s11n grand eza e inngnifi cc 11 cia. 

/\ pos i,;:io 1·cl ali va das esln·las pa1·pcf' i111•a1 ·iav,, 1, que!' se 
obSCl'l'em d111·a11L<' uma noilc, co mo f'Slo u supo111lo, que,· se pro­

lo11g·urrn as obso 1·vaçllcs pol' a11os e a11os s11 cess ivos. Assim ns 
co11l igu1·a\' ti0s dos di vNsos gn1pos de esl!'élas süo ni11da l,oje as 
mcs111as que os antigos dcscrcve1·a1n , qua11do del'am a esses g,·u­
pos, gt•11l'ricamf'11Lc cl,:11nndos ,·onslc/uç,ics, os 11 omes particulares 
por que :1i11 da l,oj,· s:,o c011lll·cidos .. \ l as esles nsll'OS, cuja posi, :10 
!'elativa pa !'eco imulavel, movem-se Lodos c011j u11Lamenlo no céo, 
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corno arrastados numa rolnçiio comum . Uns descem para o poen­
te, para o Indo onde o Sol leve o seu oc:íso, e acaba m por desapa­
rece ,· corno e le desapareceu. Outros su,·gern do lado oposto, rlo 
na.~cenlc, corno que sa indo de ,lebn ixo do horizonte, e depois de 
se elevarem no céo a uma altura maxima, ra1·iarcl de uns para os 
outros, rlesce rn corno os pri meiros, e só rn ern-se po l' sua rez. F i­
na lmente, outras estrélas ha nosso céo que nunca se poe rn , e po­
deriam , portanto , ser constantemente seguidas no seu movimen­
to , ta nto el e noite como de dia , se durante o dia o brilho do Sol 
o niio imped isse. Taes siio, po r exemplo , as da constelação drr 
Ursa Maior, mais conhec;da tal vez do vulgo pelo rnome de Car­
i·o ele David. Obsel' vando dum11 le a noite esta constelação e ou­
tras situadas na mesma l'egi:io do céo ve-se que e las, sem rnodi­
ri caç:(o na disposiç:io re lalirn das eslrê las componentes , tomam 
diferentes posições ern consequencia da rotação que lhes é co­
mum como todos os outros corpos celestes; e o centro dos seus 
mov imentos parece ser um ponto elo céo situado para nús elo lado 
do no1'le, e que recebeu o nome de pó/o. 

Mas a noite passa. O céo começa a iluminar-se ao or iente, e 
csln ilurn inaçiío é dentro em pouco tio fo rte que basta para ofus­
r.nr as estrélas que iam nascer ; só o ocidente con tinua ainda imer­
so na escuridão. 

Aurnentamlo gradualmente rr claridad e as eslré las de ixam de 
se vêr pouco a pouco, até que s:io tota lmente ofuscadas. E' que o 
So l reaparece ao ori ente. O astro- l'e i nasce a seu l111·no, sóbe nrr 
ab<'i lxvla ce les te, ati nge pelo me io dia o sc 11 ponto culminrrnlr , 
bn ixa ern seguida carni nhan rlo pnrrr o poenlc, e dcsnpa,·ecc por 
sua voz no horizonte . 

Os fe nomenos da no ite prncedcnlc repelem-se nn mesma 01·­
dem e segunclo as mesmas leis. 

A ordem da aparição, ou cl esapa riçiio, das diferentes cslrê las 
r, cm ig 11aldade de cond ições, a drr gmndeza 1·0la lirn dos sous 
lll' ill,os; qualquer delas aparece quando a ilu111in nç:10 causada 
polo Sol se torna infer ior á sua, ou, inrn1·sa1110nlc, de ixa de se 
vc'• ,· q urrndo essa iluminação se tor nrr supc,·ior. 

A Lu n, de que ai nda não fale i especiíi cadamc nlc, 11ins q11e lo­
dos conhecem graças :'ts g randes d imensües do seu di sco, ao seu 
brilho e :is mu,Janças que exper i111011la a con fi g·urnç:io da sua pnrle 
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ilu111inada , apresenta fenome nos analogos aos que acabo de des­
crever para as eslrélas que teem nascimento e ocaso. 

ü movin,ento de rolaçào, a que u, c lenho referido, comum a 
lodos os ast,·os, e que se executa sensivelmente no intervalo de 
21: horas, cha 1na-sc o 1no1.d1nenlo di1i1·no. 

Como as es trelas situadas do lado do norte, perto do pólu, 
nunca se pocm, ao passo que outras, mais afastadas desse poulo, 
veem a desaparnce,· par ba ixo do horizonte, rà-sc que o facto de 
um astro se pór depende da gl'3ndeza da orbita circular que dcs­
Cl'Cvc, e que o percurso dessa orbita é co,nplclado por ba ixo do 
1,ori zonle, quando o astro desaparece aos nossos ol hos. Por ana­
logia so n, os levados a generalizar esles conceitos ás estrelas situa­
das na pa rle do céo oposta àq uela a que pertence o nosso púlo. 
Então se, pal'3 fi xarmos idéas, imagi narmos uma linha recla, ou 
ei.,·o ele i·otwão, em torno do qual possamos conceber que lodo 
es te movimento se executa, é claro que este eixo será inclinado 
cm relação ao nosso hori zonte, e pam Portugal e todas as outras 
ll' ITas situadas no hemisferio boreal elevar-sc-ha para o lado do 
11orle. 

Para 111ais perfeita iuteligencia do que vou dize r reco rdarei 
que se chama uei·l'ical :i direcção defin ida pelo fio de prnmo; e 
hori~onle o pla11 0, pcrpendicalar á ver tical, que separa a parte vi­
síve l do céo da parte invisí vel. 

O eixo da i'Ola\·iio da csféra telesle ,·eeebcu lam bem o 11 ome 
ri o ei.,;u elo m,mclo; o ci rculo maximo, qu e llie é pcrpc11dic11la1·, 
rl e11omi11a-se eQiiaclur; aquele c11jo pla11 0 C'Onlém o eixo rlo mu11-
rlo e a rc ,t ica l é o meridiano. 

A i11 lc rsrt\·ão do merid iano com o l1ori zo 11lc é a linha norte­
.mi: a do l101·izo 11 le co,n o equadol', a li11lw lcstc-oc~lc. Os para­
lelos ao equador tirados pe los po11los extremos da primci,·a destas 
litd,as dir idc111 a rsléra cclcslc cm lrcs pa rles, a que pc l'Lcuccm 
1·l·spcdir:.une11 Le as eslrêlas que csli.lo se 111pl'c acima do ilori zo 11-
Le, as qu e Lce 111 11as('i mcJ1lo e ocaso e as que 1n111 ca s.1o visivcis, clia-
111.un-sc JJamlé lo ele JJC>'pelna aparição e JJCtmlélo ele pc11Je tua 
ocullaçüo. 

E' 11 ct'L'SS: ll'i o 11ilo ligar a cslas redas e ci1 ·culos a idéa de 
1111 alq uc1· cni sa 1nalcri al ex is Li I ido real t 11 L' 11 le 11 0 csparo; silo apc-
11as co 11 ceilos gco111elri cos aplos parn co11ueti zar a sci·ic dos pon-
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tos do t'sparo quL} desl"n1elarn 11111a d('Ll'1·111i11ada p1·01wiedadr• . . 
~\ s:--irn, JHll' l'Xe1n plo, o eixo do 11H11Hlo ú o logar geo1nelrieo dos 
pu11los. do (':-;paro que íka111 j,noreis 110 11w,·imc11to da l'sréi-a ce­

l(•sl(' l'J11 to r11 n do se11 L'ixo; a Ol'bi tn ('irnilar de:--<-Tila por 11111 as­

t1·0 q11alque1·. ern Yil'Lude do rnt•srno 1110ri111t·11ln, l• o logar geom(\­

lriro dos pu11los do espa~·o por 011 de 110s parece q11 e ele \":t i pas­
s,u1do s11cuss ira111 e11LL\ ele. 

S11 po11l1amus agora qu e co 11Lumpla 111 os o l'éo, 11 :lo 111n;i sú 11oi­
L<·, 111,1 s 1nuil:1s <-' 1n11ilas 11oiles s11('L'ss i ,·,1s. 

Hl'co11l1 t> n1os ;_1ssi1n que lia algu11s pt·q111.:11os 11sl. r os qu e irw­

da1n de l11gni- por l'td1·e ;is t•slrt'las, (l1w1· diz(•r, 1111.u a1w n•ce1n 

sc111p re 11as nit.•srnas co11steh1C'ôcs: apnni1111!111-st.' pot1l'O a pu11eo· 

dl' 11111as, 011 af11sla111-S<' de 011lras, de (J11 a11ti.\ades que 110 esparo 
dp tHll s,·1 dia :--iio qua:--i i11apl'{'l'iareis. l~slc l(•11011u·1H) la111bt.'IH S(' 
dil c0111 a l .11a, e é tllÓ este o nslro t.· 111 q1a• ele se 1na11il't.•sta 111 c ... 

11 rtJt' , pois as posirõcs do 110sso snlPlill' n•h1 Li ,·anH't I le ús esl rt.'las 
\'.ll'i;l111 d(' 1nodo aprecian.·l tlt.l d(·ru1·so de 1111ia s1'1 11oilc: 111as, alé 
pat·a os 011t1·os asll'os a q11l' m(• q11ern .1gora rcl (• r il', essl'S peq11c­

t1w; dl':·doraml'11tos, ;u .. ·111r1111i,111do-st.' n111li1111a1111·11l<•, :1C'aba111 pur se 
lu1·11;u· s(•11siYl'is, le\';u1do-os de 11111:i s n 1gi1jl's du céo para u11l l'as 
IJP IIJ dit'(•J'l'llll'S . 

. \ eslt.':-i nsll'os di,-sc o 110111t.• d<' 1J!an<'lru,, •JU(' seg111 1do a L'li-

11wlug i;i gt·L·ga sig11i fi(';\ a!;//'o., c1Ta11fc~, por· Oj)Osirüt.·s úquü)< ·s cu­
jas posirilt.·s n 1 lali,·;_1s 11,lo solh1 111 111odific·ar:to e l'l'C'('bc·1·rn11 a de-
11u111i11a~:;lo dl' e~l1·c/a:; /i.i'CU\ si111plil':1rl:1 111ais L;1 rde i'ln e.-;L,·f'/as. 

Os d,·slo,·:111H'1Jlos dus pl:111d<1s po1· ,·1111'(; as esl r(•l:1 s cli:1111:1111-
Sl ' 11w11imcnfox 1n·u1n·ioK . . \ Lua e o Sul La111be1n possuein mo\'i-
111 c·11los p1·op1 ·ius dl't1t111tiados pela obst.•n·;1<·üo. O do Sol it1Len·s­

sa-1 10:-; pn1·lil'111i11·111(·11lt.' pelos l'l·110111e11os q11e Ol'ig i11i1 1 e eo11segui11-
l<'t11(•111e [)l'las i111111p11(· ias que ('X<' ITC 110 11 osso pla11ela e 11ctt; se11s 
l1aliil:u1l<·s. 

l>..1ra ap1·et·ia1· os f't• 11 0111l' l t1Js q11t.· se li~;1111 cu1n o 111 u\' i1nc 11lu 
pro1Jl'iil do St d, e ll('('l':-::-inl'io ohsvn·,11· il .\:-il l'O-l'Pi 11111itns dia:-- :-:('­
g11idll:--1 1p1;1111ln c•:--li\'l-r p1·0.'\itt10 do :-it'II m·a:-:0 1 l' logn q11 e Plt• de:-:;­
ap; 1n'<·c•r, n·p:1r;11· p;ll'a as l'sln.,k1s 111 11' o Sl'g 11 e1n , 01 1 11111 • se poe 111 
i11H·dialattw11le ;1p(Js ele. Hec01d1crer-:-;e-kt deste 1nodo· quu as us-
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l r(· las 11aq11('las co11di~J,e~ n1ud:1111 ('011sla11lC'111l'11le; n quL' 11um 
CC'l'lo dia desap.U'l'tP ao mesmo lPinpo que o Sol, püe-se 110 dia 
:-;cg11i11lP ;i m ~;(js 111n is Lai·de; ('sle al razo \':li-Sl' l'L'puli 11 do dial'ia­
llH'llll', dl' so r te 1ruc. 111uilas 11oill's pa~s;,uhis. derutTC jú 11111 i11Ler­
\';do dl' ll'rnpo rl'i ali \'a 111e11lc eu 11 , ide rn\'el ent re o ocaso tio Sol l' 

o da ('Sl l'(·la de que se tr;il;_1; e só tr;111sro1Tido um i.t110 é que a c:,.;­
Ln'la rnlta a púr-Sl' ao ,n e, rno tempo qul' o Sol, 

Fl·11 0111(•11 os i11Ye1·sos se 11ola 111 q11w1du as obsen·at lll'S se l'a­
Zl'tll no a111;udu.'C<'t'. A eslrt.:'la. 1p1e l1oje ap;1 n'l'C no 111es1110 l.rrnpo 

q1H' o Sol 11n s<·e ÚJ1 1,udnl. ~} 111 JQ-; inais cedo, e pa:-:sados alg 111 1s dins 
o Sl'U a\'a11ro ó basla11Lc ,q11·ecia\'el. 

Pan.·<·l', pois, que as csLrelas se nl'asl<.1111 do Sul do ori e 11lc 
pa ra o ot id e11Le, ou, a11Lcs, que o So l se tles\'ia delas e 111 sl'11lirlo 
t 0t1l rario. E' 1nais simples atribu i!' ao Sol u1n 111 0,-j111 c11 lo pl'(1prio 
do que su pür 11m 111 0\" itncn lo tonHun dl' todas as <·slrelas <'tn rc­

la r;io n ele. 
Cornle1npla11do o téo tlura11le a 11uile 11as rlil'e1·e11les es la~ües 

a('l1anr-sc 111 11 da11ç-as to11sidcrarcis . N:1o selo j(l as mesmas eslrf'las 
q11e se \"('(.'111 ús 1ne:-;111 as \1oras; a s11a di sposi~·;lo é inuilo dirp1·e11-
ll'. U lútlo (~ u1na ('0 11 Sl'q u c 11tia 11ecessa r ia do 111 0,·úl1 e 11\o prüpr iu 
do So l. ~n 1·t•gi;lo do téo cm que ele se e1 1t(m lra, a i11 t('1 1sidade 
da sua luz i111póde qu e se \"ej n1n ú \"Ísla desi tt·111wla as esl l'l'>las q11e 
o ci r <·u11d:1111 ; 111as algutn ll-'ITifH) depois 1 lct1do-sc alüsl~1do o So l 
s1dkie11 Le111l'l1le por ,·i1'lu<l(I do seti 1110,·i111e11Lo p1'opl'i ü, e:-;sas e:-;-
1.t(.,lns ~i> H'l'lll a 11pn1·L·ce r ncima do l1ol'izoi1te du1·a11 Lc a 11oitc , e 

<· 11l fw lo1·11a11 H·;e risi\"eis . 
.l\s l',lrl'las sil11aila, ao 11orle do paralelo ill' perpetua .1pa1·i~:10 

,·t~('t11-Sl' loda a 11 oile, n1as as posirlles qu e rrio tornando :·1s 111 <.·s­
n1as liol'i.l:-i, g·i1·a11do ao l'Cdor do pólo. 111!0 silo as mes1nus 110s di le­
n:11tes dias do a110; é ai11 da 11111a co 11 se•jlll' IH: ia do 111ori11w1ilo f)l'O­
prio do Sol , a que cstú :-,;ubo 1·,li11ada a s11<·essHo elos dias e das 11 oi tes. 

O 1110\'i111t·11lo prnprio do Sol 11,10 se execu ta se11q1re c11Li-e PS 
111<·s11 H1s prnllos do l 1o l'i zú11Le . T odo:,; Ll'L'11 1 de <:et'lo 1·epa rado qu e o 
Sol se t'IL!\"a 111ais ou 1nt'lHlS 11a cs!.'t· ra celeste 1w dct ur·so du atto , 
drn1d(· 1·<·sultrn11 alé as r~u·iarües da lc111per,.ll111·a, e porla 11 lu a sl 1-
<·< •s:-;;~1n dns l'Slil\'t)t's. Q11a11lo mais ~e l'k\'a o So l, t; 111lo inil is 11 or ­
n1al nu•1 1l1• i11rid(•111 us raios que L'11,·ia para a 'i'l' ITa, e la11lu t1 1aiur 
é o w1 11 ,•vi111t• 11 Lu p,i,- eles prod uzitlu, 
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Obscl'va11 do-se dia a dia o nasc irn e11 lo e o ocaso do Sol, re­
w 11 li ece-sc que estes fe 11 ome11 os 11ào se realisa 111 nos mesmos pon­
tos cio l,ol' izonle, pois 11 ão se dão sempre 1,as direcções delcrmi , 
das pelos mesmos objeclos len es lrcs, DaLJUÍ l'CS ulla l[UC a lraje­
cloria seguida pelo Sol na esfél'l\ ce les te é i11 climda em relaçüo 
ao equador, 

O mo1ime11 to proprio da Lua e11l1'e as estrelas Lambem é di­
r igirlo de ocide 11 le pa ra oriente; o mes ino se dit ainda, em J'e­
gra, co m os pla11 elas, Sucede, po1'ém , lJUC em épocas ce l'l,as e de­
Lem1inalfa s, rli fe re11les para cada pla1, ela, os rnovi1ne11 los pl'O p1 fos 
destes dim i11uem pouco a pouco até se lornarein insensíveis, Os 
planetas parecem es tar cslciciondr ios relati 1a111e11 le ás estrelas, 
Mas o mo1imento recomeça pouco depois, de orie11le pa ra oc i­
rl e11 le, isto é, numa dir ecção oposta it p1'i11 1ilirn, o que faz parecer 
q11 e os planetas rnltam para traz por e11lre as estrelas, ou ntro­
r1rculain, Toda, ia, passado algum leinpo, estes mo1imenlos relrú­
gados 1ào-se execut.rndo com rnlocidades cada ,,cz me11 0l'Cs, os 
pli:rn elas Lor1rn111 a pa l'ecer es lacionarios, e Jogo em seguida reto­
rnam o seu 1110,,imenlo clireclo por entre as eslrnlas, de ocidente 
para ori en le, 

g slcs fe 11 omenos, obsen ,ados desde a mais remota an li ;, ui­
darl e, cl, amarn-se as es lacõcs e i-c l1'o!)adai,ões dos pln 11 etns, 

Os mov i111c 11 los pl'Op rios da Lua e dos pJa 11 elas, c.,01110 o do 
Sol, 11 üo se realisam sempre entre os 111 csmos ponlos do l,ori zo11-
lc, Os a11 Ligos Li 11 ha111 notado qu e os ci11 co pla11 ctas cnl:'io conl,e­
cidos 11111,ca saiam de urn a es treita zo11a ela es[em celes te limi tada 
por dois círculos rne11 0,,es pamlelos ao equado r, zona a ,111 e de­
ram o 11 0111 0 de :odiaco ; mas lioje con l, ecem-se alguns peque11 os 
pla11elas cujas orbitas saem fó ra desses limi tes , 

Qua11do se observam os pla11 elas com i11 sln11 ne11 los de opli ­
ca - octilos ou lelescop ios - pam au111 e11lar o que se cl,ama o 
seu cliamclrn apcti'ente, lodos eles apl'Csenlarn a fúrn1a ,lo um 
disro arredo11da<lo, como se11do corpos de fú rrna se11 si1el111 enlc 
esfcri ca 1islos a uma disla11 cia c11 ormc, Qua 11 do o di sco el e qual ­
quer deles, por efeito do seu mov ime11 lo proprio, é visto 11a di­
req/ io co1·1·cspo11do11lc a urn a csll'eln , o pla11 cta csc.0 11 <le-a ú 11 ossa 
vista, i11lcrccpla11 do a Juz que ela 11 0s c11 via, Este fe 11 ome11 0, que 
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se de11 omi11 a uma ociiltação, prova bem que os planetas são cor­
pos opfrcos que estão mais prox imos da Terra do que as estrelas. 
A Lua oculta-as lambem muitas rezes, e 11 ão só a elas, como 
aos planetas e até ao prop1·io Sol. Isto quer dizer que esse astro 
é lambem um corpo op,,co, e tJUC é a1 1uele que se c11 conlra a 
menor distancia de nós. 

As ocultações cio Sol pela Lua leem o nome pa1ticular ele 
eclipses elo Sol. 

As estrelas 11un ca aprcse11 la1n disco se 11 sivel, 111 es 111 0 observa­
rlas com oculos ou lelescopios de grn11de poder amplificado r· , o 
que 11 0s dá idéa das c11 onnissimas distancias a qu e fi c:.u n da Ter­
m, co 11 sideravelme11 te mai ores do que as co1Tespo11denles á Lua, 
aos planetas e ao So l. 

Para concluir esta rnsc nl1a ele ludo o que se pódc ver no céo, 
rn c11 cionarei uns aslros, ,1uc só apa recem de lempos a lc111ros, 
gcra lme11lc muito pequenos e rouco brilhantes, mas que se aprn­
scn lam acompanhados de uma espeeic ele nebu losidadc ou emula 
lum i11 osa. Eslcs astros leem lambem movimc11lo proprio cnlrn as 
cslrclas, mas ha-os atravessando o céo c1n todas as direções. Su­
cede g-cml mcnlc que o seu bri/110 aumenta desde a sua prin1ei1·a 
aparição, clicgai1do ás vezes a ali11gir um grau impo,tanle: rlopois 
dimi11ue pouco a pouco alé se anu lar. Algu11 s deles reapai-eccm 
dias depois do lado oposto relalivan1011le ao Sol repelindo-se os 
mesmos fe11 ome11os . 

A cauda, quo geml men le acomprntl 1a es tes Cül' pos celes tes, 
lc\'ou os asl l.'onomos an ligos a cl 1amarcrn-l ! ios coniclas, o 4 ( ue na 
etimologia grega quer dizer asli·os ,·abeluclos. 

Mencionarei ai nda as estrelas cadentes, cspecie r/ e glolJOS de 
logo que se mosll'am por rnzes subilame11 le 110 espaço, seguidos 
de um rasto lu minoso, desapa rece11do cm c1wlos i11 sla 11 lcs; e as 
nebulosas, essas manchas esbran<Juiçaclas, de fó rlllas capricl1 osas, 
a que j:'t me referi , alg·umas elas <Jtiacs se lclll l'eco1tl1cc ido serem 
consliluidas pela agfomernção de um g-randissilllo 11umcro de es­
lr·elas d.c mui to pe,1ueno bri/1 10 i11lrinseco. 

Todos estes astros fonnam o objeto da sc ie11cia a que se dit 
o 11 0111 0 de 1lstronomia. Delermiual' os rnov ime11los deles, 1·eco-
11licccr as leis a que obedecem, usar dessas leis para predi zer as 
posições que os mesmos astros l1 iio de tornar 11 0 céo numa época 
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qualq uer, deYassar ainda a consliluição fisica elos co,.pos celestes, 
laes são os ohjetivos desla sc icne ia , que constiluc um rios ramos 
mais an tigos elos c011h ecim enlos humanos. 

Alé aqui tenho indicado sirnplesmenle os fenomenos que po­
dem se r vistos na esfera celeste, e da fó,.ma corno os nossos sen­
lidos os ap1'eendern. Podern,nos íla l'- IIOS no leslcrnunqo da nossa 
Yisla ou seremos por ela i11cluzidos mais uma rnz cm erro? 

Os primeiros observarlol'es do céo tomavam natu l'almenlc as 
apa!'encias como realidades. Supunham a Terra imovel no espaço, 
e o céo, com o seLt enxame ele estrelas focas, girando co rno uma 
só peça cm torno dela; os planetas, entre os quaes incluíam o Sol 
e a Lua, eram arraslados ua mesma rolação, tendo além disso 
moYimentos proprios e in clil' iduaes na esfera celeste. 

Só com o decol'rel' elos sec11los, com o aperfeiçomnento su­
cess ivo elos meios de obsenaçào e com a capital ização cada vez 
maior ,le conhecimentos transm iti<los pelas gerações anteriores é 
que a i11 tcligcncia humana pour!e cl,cgar a descobrir a ve!'claile 
que se ocuHa alraz de tão cnganaclorns aparencias. 

O faclo do obserrnclor eslar sobre a Terra e participar inco ns­
cientemente ele todos os seus movimenlos, é que relanlou por 
tanlo tempo o verdadeiro conltecimenlo cios fenomenos. Todos 
leem 11otarlo crue, ciuando se seg·ue num comboio com urna certa 
relociclalle, e a lrcpiclação da carruagem não é muito sens ível, pa­
rece no passag·eiro que ele 11ão muda de posição, e que são os ob­
jetos exte1'io1·es, as casas, as anores, quaesquor acidentes do ler­
rcno, que se deslocam com igual ,·elocielacle, 1,a mesma clireção, 
mas em sentido conlrario. Do mesmo modo, quanrlo dois comboiof', 
que caminham em sentido oposlo, pát·am simultaneamente na mes­
ma estação, urna pessoa ,1ue csleja clenlro dum deles não percebe 
se é o seu comboio, se é o outl'O, o que primeiro se põe novarnonlo 
em ma1'cha, a não ser ,1ue a tm1·ez elas \'id,·aç·as ou rios inlervalos 
das carruagous elo outro consiga 1·c1· qttalquer objolo cxlerio r. 

l slo prora bem que, á falla de um sexto sonliclo, r1uc nos ad-
1·irla de estarmos em movimen to qm111clo os objolos que nos cer­
cam não mudam ele posiyào em relaç·uo cm nós, lemos sempl'c a 
te11dcncia ele negar esse 111ovimc11lo, e rle alrilmi-Jo cm scntirlo 
cou tral'io aos corpos exteriores. 
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Nào cube nos li mites desta palestra expõ,· as 1-azões rle cara­
der scicntiri co que nos permi lem' l,ojc di sling-u i, · com inleirn se­
l;lll 'ança o qu e l, a de rerdn,leirn e o que ha do ilusorio nos fcno-
111cnos celestes, taes como eles se nos ap resenlnm , on antes, de­
duzi,· os morimcntos rcacs de que cst:io animados a Terra e os 
corpos celestes partindo justamente dns aparencias iluso,·ias que 
os 11 ossos sen tidos testcmunhain. Limita1·-1ne-ltc i, por isso, a indi­
car quais os morin,cntos rnrdadeiros, sern cu1 ·a1· de sa be,· corno, 
adm itida a sua ex istencia, se explicam 11'1 ma11 eira mais cabal to­
dos os moriinentos apnr·enles. 

Paz-se 1,oje ern Astronomia 11111a rli slinç:io fundamental c11tre 
.\fonclo solar e Universo . As cs ti ·elas, que vemos brilhnr· no firrna-
111 enlo, são consirlcradas como Ycr·rlarlei ros sóes, isto é, como glo­
hos eno rmes, sécles de uma Yirn inta11descencia o animados de 
diferentes morimen los. O nosso Sol nada lc111 que o di stinga risi­
camenle das inumeras esl1·elas que e11xamea1n no espaço; só lem 
pam nós a particularidade rle es tarmos na sua dcpendencia , quer 
dizer, ele sr ,· esse astro o centro de atrnçüo de 11 111 certo numero 
de corpos colesles, de que a Terra faz pal'le, que dele recebem a 
luz e o calo r· , e que o seguem 110 seu movi111e11Lo alr-avcz do es­
paço. 

O conjunto das estrelas OLl sóes é o Univei'SO; o grupo lim i­
ta,lo, a que me acabo rle ref'erir·, co111 a est ,·e la, ou Sol , que lhe 
se r-rn de cenl1·0, é o Múnclo ou o Sistema solai· . 

O Un iverso conslilue p,·ovare lrnenle um Lodo, mas os seus 
limites siio i11 acess irnis á 11 ossa observa1·ào, e i11 ro11rebiveis até á 
nossa razão; pouco se con l1 @ee ninrla liojr das leis a q11 e obedece. 
O 111unclo so la,·, pelo conlrnl'io , l'ó r111a lll ll Lodo li111ilaclo e bem de­
finido, e, pela su;1 1·elalirn simplic idade, por ,r11i corto nu111ero de 
ci ,·c,1111 slancias favorarn is, o estu,lo dos 111 ovimcnlos J"c lalirns dos 
corpos que o conslilLte111 reduz-se a um problema de 1nr'canica. 
Os progressos rea lizados 11a anal ise malemalita pern,ile111 resol­
Ye 1· esse problema com uma p1·ecis,10 lal , q uc o .aslronorno pode 
co11 1 cg-ual facil idade rigu,·ar o estado do nosso sisle 11 ia 0111 qual ­
quer epoca anlcl'ior, e pL·cdize l' com grand e exalidào qual sc1·á 
esse estado nu111a cpoca futlu'a qualquer. 

O astro mais irnpo,·Lnnle rio sistema so la,· é rnanif'esta rn en te 
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o So l. As suas rl imcnsõcs são consi<lcmvcis cm rclaçiio ás de lo­
dos os oulros corpos que com ele fom1nm o m11 nílo n q11 e pc1'len­
cernos. A rndn ,/o Sol movem-se os pl:11,clns, os rnn is i1npor ta ntcs 
dos quacs -- pclrt ordem cresccnlc das suas rli slaucins no mesmo 
asl t'o - s,io i\rcrcu1'io, Vcnus, Tc1Ta, ~larlc, Jupile1·, Salurno, U1·a-
11 0 e Ncpluno. / la, além d'eslcs, muilos oulros, de pequenas di-
111cnsôes, a que se chama asteroides ou pequeno., planetas, cujo 
1111 111 ero aumenta de dia pa1·a dia , 1nercé de norns dcscobcrlas ; as 
suas orb ilas ílca1n con1p1·cc1Hl idns cn l!·c as de Marte e .Tupilc1·, 
com exceçiio de urnn - a de Jfros - quc coeln a 01·bila de Marle 
(cslando ass im o nslcroidc 01·a cnlrc Marle e Jupilc1·, o,a enl1·e a 
Te1Ta e Ma1'lc), e de ou LJ ·as duas as de Achilles e /Tei/o,' - que 
co111precndcm r/ c1tlro de si a orbita de Jupilc1·. 

Todos os planclas esl:'io a11 imados de um mol" imenlo de revo­
luç:io ao redor de um eixo inclinado cm 1·e laçiio ao plano da sua 
ol'li ita (mol"imcnlo r/c rolaç:io), ao 11, cs1110 lcmpo que percorrc111 
uma cu1·va fechada em tor11 0 do Sol (movimento de circulaç:10), 
e que o acompanham no seu mol"imcnto atrarnz dns co11slc laçi'íes 
(111o vimento de lmnslaç:io). 

E' do mol" imcnlo rl e rolação da Terra cm Lorno do seu eixo 
que resulla o movimenlo diur11 0 apal'Cnlc da csfé l'a celcslc; assi 11 1 
co 1110 é do seu movimento de cil'cu laç· :1o que \Jl'Ovém o rn ov irnen lo 
anua l aparc11 lc do Sol. 

A 01·bi la, que os plane las descrevem cm to1·no do Sol, é a 
cu rrn q11 c se csluda em geo1 11 ell' in sob o nome de elipse; é cara­
lcl'isada pela circunstancia de se i' conslantc a so rna das r/i sla 11 (;ias 
de qua lquer elos seus pontos a dois ponlos Gx os, dc11 01ni11ados /ü­
cos . O Sol é foco comum a Lodas as Ol'bilas plancla1·i:1s. 

Os oilo pl:rnelas principacs conslil11 em do is g1·11pos bem di s­
tintos. O p1·irnciro Co mpreende os qualro mais peq11cnos, que silo 
os mais p1·oximos do Sol, ·isto é, Mc l'CUl'i o, Venus, Tc!'ra e Ma 1'­
lc . O nrn io1· deles é a Terra. 

O ouLJ ·o grupo é fo rmado pelos quatro planclas ma io1°es e 
mais afnslados do Sol, ou sejam Jupiler, Satul'no, Urano e Nc­
pluno. Todos estes são mu ilo ma-iores do que a Tc1Ta, p1·incipal­
mcnlc Ju pile1· que, depois do Sol, é o verdadeiro gigante elo nosso 
sistema plancla l'i o. 

As durações elos movimentos de 1·ota9ão dos planctils)lo pri-
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mei ,·o gn,po cm tomo do sc L1 eixo n:io rlife,·crn muito entre si, e 
port.nnlo np,·oxirnnm-se torlas de 24 horns. As dos q11nll·o pln11ctns 
do segu ndo gn,po são mais pe(p1cnns; pondo de parle Neptuno, o 
plnncln mais afastado rlo Sol, rlc que ainda 11iio se con hece bem n 
duraç,io da 1·el'o l11 ção, para os oull ·os Lrés rcg11ln , e,n media, por 
!) horas. U rnn oulrn pnrlic,dnridarle i11Lc1·cssn 11lc é que pnra os 
se is prirnei l'Os planetas o senlirlo da rolnção (, o q11e cm Aslro-
11 orn ia se chnmn rlirecto (rl e ocidente parn ori e11Le), emquanlo 
que pn ,·n Urano e Neptuno é o relrógnrlo. 

Os nslcroirles ou pequc11 os planclns, de q11 c l ,n pouco se co-
11 1,cc iam j:'i OGü, têem dimens,ies tilo peq uenas que o rlinmelro de 
Cfrcs, o maior rl e Lodos, se avalin apenas ent. ,·c DOO e 'I.OCIO ki lo­
rn ct.ros. Nos mnis peq uenos o rli:unelro ati11ge alg11ns kilomelros 
siirn ente. Com excepç,io de Vesta, c11ja aparencia é n ele urna rins 
eslrelns menos b,·ilhanles que se deixam obser va r {, visln desn r-
1narb, Lodos os outros asteroides süo Lclcscopicos, e algu11s até sr'l 
con, o auxilio da fotografia l'ieram a se,· descobertos. 

A exccp,üo ele Mcrcurio e Venus, Lodos os grnndes planei.as 
téem sali' /i/cs, isto é, uns planetas scc,11,dar ios que giram em Lo1·­
no rl clcs dcscl'Cvcndo orbitas fccl,arlas nn,\logas :is qne eles pro-
1i 1·ios descrevem no seu rnovi ,ncnlo ú roda do Sol. i\ Te1Ta tein 
11111 satélite, que é n Lua; i\larte tem rl ois; .l upitel', oito; Saturno, 
dez; Ul'ano, quall·o; e Neptuno, um. 

Nos movim entos rle certos rl cslcs satélites rlá-se uma cul' iosn 
nno111nl in. Ao passo que os satélites da Te1·1·n o de Mn r tc, os se le 
pri111ciros sa téli tes de .Tupi ter e os 11 0m prirne i, ·os de Satu ,·no gi­
ram e111 torno rlos se11s planetas no mesmo sentido em que os 
pla11clas g-imin cm LOl'no rl o Sol (sentido rl i,·elo), o ull i 1110 satél ite 
de .Tu pi Ler, o ul timo rle Sat111·no e os rlc Umno e Neptuno pe1·cor-
1·crn ns suas orll ilas no sentido contrario. 

No cslarlo atual rla sc iencia o Sol mostra se,· co11 sLi tuirlo por 
urna enorme massa, de pequena rl ensirlade, e com 11 111a elevarlis­
sima Lcmpeml1 11'a . Os l'aporcs cxll ·crnamcntc quentes, que e111a-
11am dessa ,nassa cen tral , sofrem cm co 11 Laclo com o fr io ü, Lcuso 
do espaço ambi en te uma condensação cnergicn, que se 111;11,jfestn 
por nma espessa camarla rle nuvens inccmclcscen/es, qne é dinela­
mcnlc visirnl nos 11 ossos oculos, e lcrn o nome rl e fótosf-é1'ct. Esln 
cnmnrla nr(o se ap l'esenla ped ei tarnc 11 Lc li sa, mas s.im como que 
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cheia de granulações; ao mesmo lcmpo nesse fundo g-rnnu lado 
aparecem po,· \'Czcs umas arcas escuras, q11e são as manchas, e 
ouL,·as claras, \' isirnis principalmenlc pe ito do bordo solar, que 
se rleno111ina1n fâculas. 

As nu rnns da fúlosfera ílu luam numa almosfcra contenrlo 
ainda muilos \'npo ,·cs não conrlensarlos das mesmas subslnncias 
que as conslilucm, anal og-amenlc ao que se d;\ 11 a 11 ossa nlmosíê-
1·a, onde o ar se enconlra sulurnclo de va por de agua nas prn, i­
mirladcs das nu vens. E' a clrnmada camada invcrsoi·ri. 

Acima <la fó losféra e mi slu rada co 111 os vapo,·es que fo mmm 
n camada inversora, existe urn in volucl'O de gazes per rnru1cnlcs 
constit11indo a crómos(éra. Desla elcva ,11-sc uns jaclos de luz de 
colossacs dimensões, apresenlando uma có ,· rosada ou arnrme­
lha rla :-silo as pro titberancias. 

F'innlmcnlc, Lambem sobre a lülosf"cl'a, 1nas clc\'ando-se a al­
turas muito consjde1·a\'eis ac:i 111 a dela , existe a misteriosa corõa 
solcir, até hoje visirnl sómente nos eclipses totaes do Sol, e prc­
cisamenle no inslanle da lolalidade. Tereis ocasião de vêr naquele 
alvo , cm projeção lu111inosa, algumas fologTa fias tiradas por oca­
si,io desses ecl ipses lolaes, 011dc se rli sLinguc pc1fo ila111cnle o 
disco negro da Lua. Tereis Lambe,n ensejo de ,·61· a projeçiio de 
nlgurnas proluberancias. 

Já 1,a pouco me referi aos eclipses do Sol, e di sse que esses 
f'e11 01ne11 os consistem na ocul laçào rlo mes ino aslro pela Lua, de­
vida ,\ passagem ci o nosso salélile e11lre o Sol e a Terra, fi cando 
os centros dos lrez astros prnximame11 le na mesma <l irecçiio . 
Conforme o di sco opáco da Lua encobre lodo, 011 só uma parle 
do rli sco so lar, assilll o ecli pse se diz total ou pa,-cicil. 

Púrle Lambem suceder que o disco negrn da Lua se pl'Ojele 
sobre o di sco brilhante do Sol sem o ocu llar CO lllpleln menle, fi­
cando por conseg uinle em lo1·no da Lua Llln anel rlc luz ; diz-se 
11 eslc caso que o ecl ipse é anula1'. 

Assim como a Lua, passando enlrc a Terra e o Sol, nos rou­
ba, com a sua opacidade, uma parle da luz que dele deve,·iamos 
receber, assim lambem a Te1Ta, passando e11L1·e o Sol e a Lua, 
rouba a es ln u111a parte da luz com LJU C o Sol a rl e\' ia il un,i11ar ; 
diío-se assim os eclipses ela t iw, que lambem póclem ser pct1·­
ciaes ou totacs . 
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O fnclo da Lua não ler luz propria, e só bri lhar pela que re­
cebe rlo Sol, manifesla-sc noutro fenomeno bem conhec ido el e lorl a 
a ge11 le: - o elas f'âses . O hemisferio que a Lua volta pam o Sol é 
o unico que recebe luz ; se este, numa dada epoca, é o que la ,n­
hem cst,t rn llado para a Terra , todo o disco lunar se nos apre­
senta iluminado, e lemos o que se chama a ./, tui cheia; mas se a 
Lua passa entre o Sol e a Terra, o hemisfcri o <JU C nos olha é o que 
11 cnhuma luz recebe rlo Aslrn-rni , e lia c11 lúo a Lua nova ; e c11 -
lre eslas duas fúscs extremas dão-se os diversos aspclos de lodos 
conhecidos, e nomeadamente, a 111cio elo seu in terva lo, as chama­
das quacl1·atui·as (qucl1'lo crescente e qiwi·to minguante). 

O fonomc 11 0 das fases 11ola-se lambem 11 0s planetas que es lào 
mais perlo do Sol el o que a Terra, como ides reconhecer vendo 
projetada naquele all'O urna bela fotografia elo pl::u,ela Venus. 

O nosso satél ite, scnrlo de todos os aslros o que esl,, mais 
perto de 11 ós, é 11 aluralmc11tc tambem o que es lá mais IJem conl,e­
cido ; esse co11l,ccirncnlo limila-sc, lodal'ia , ú face que es l,, voltada 
para 11 ús, face que é sempre a mesma, g,·aç,os ,, circurnsla 11 cia do 
rnol'imcn lo do globo lunar cm lO L'II O el o seu eixo se executa r no 
mesmo tempo que o seu moYimenlo de circul aç·:lo cm torno da 
Terra . 

Vereis rlcnlro ern pouco as projeções lumi 11 osas ele algumas 
po rr<1es do disco da Lua, e certamente vos imp1'cssionar:', o aspclo 
de aridez e de desolação que ele ap ,·escnla ; pa rece <JUC se es lú 
cm ft·c11lc de 11111 mu11do mor'lo. Notam-se, é facto, 11as paiza8·e11 s 
lu11ares uma espccic de montanhas, ou vulcões, separados por 
cx lcnsas superfi cics com o aspeto rlc ,nares; mas nc11 h11 m sinal 
de vida se descobre ,t sua supedicic, nem sequer ind ícios da ex is­
lcneia da agua e tlo ar ; as pL·opl'ias rnonla11has são rulcücs sem 
fogo, e as plan icics, mares sem agua. 

Pam que possacs faze r i<léa do aspeto dos gra11 des pla11 clas 
mostra,·-vos-1,ci lambem as projcçüos lum inosas dos discos de 
) larlc, Jupilct· o Salu1'110. No tareis nossas pl'OjC\·ôes que o disco 
destes planetas ta,nbcm não se aprcse11 ta 1111iformcmcnlc ilumi­
nado, pois se vócm faixas ou riscas negras allcrna11 do com ma11-
cl ,as brill,:rnles. Li a quem le11l ,a querido 1ú· 11 0 di sco rle ~l arlc 
i11rli cios seguros da cxislencia do ca11acs, que 11üo poderiam ler 
sido abertos sem o inllu xo do urna vontade i11 lclig-c 11 lo; mas esta 
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l ,i polose tem levan lado basla11 lcs objeç,ücs, e cada rnz es lá pel'­
dendo mais tel're11 0. 

Com o pla11e ta Saturn o dit-se urna si ngularidade, que 11 uo se 
re pele em 11 enl11tm outro corpo elo nosso sislema pla11e lario. Corno 
te rni s ocas'iüo ele ver 11a projeçüo lurn iu osa, este pla11cla apresen­
ta-se-nos cercado por um anel brilhante, ou mais propriamente 
por um ll'iplo anel . . Ha um duplo anel exterior, opaco, di ricl icl o 
cm dois por uma l'i sca negr·a, c lramada ?'isca ele Cassini, e por 
dentro um terce iro anel, neb,,loso e transpurcnte. 

Disse Ir a porrco LJU e, além dos corpos a que me ve11l10 rcl'e­
l'Ín!lo, fazem parle do 11 osso s istema os coml'las, aslros ermnles 
q trc a atraçiio do Sol egual111 enle inllue11 cía . 

Entre os camelas ha a lguns que pertencem incl ubilavelmen le 
ao mundo solar, porq,re a sua apari ção é periodica, e pócle pre­
dizer-se; outros talvez só momentaneamente façam parle elo 11osso 
sistema. Dos primeiros é exem plo o cometa de Halley, que o ano 
passado tantos sustos injuslifrcaclos causou, e de que vo u apresen ­
tar-vos dentro em µouco uma projecção luminosa. 

Ponl ,o termo ao muito que poderia dizer-vos ácerca elo muudo 
so lar, porque não quero fatigar a vossa atenção . 

Só vos prenderei mais alguns momentos para me referir a as­
suntos que respeitam ao resto do Universo. 

As estrelas não estão uniformemente distribuiclas na es féra 
ce leste, mos tram-se até a distancias muito diferentes umas das ou­
tras, dand0 Jogar apa rentemente a uma série de gru pos .distintos 
com fo rmas, d imensões e distancias relativas i11 variaveis . 

Um dos exemplos mais nítidos destes agrupamentos, e um 
cios que ha mais tempo devem ter prendido a a tençiío dos homens, 
é o grupo coustituido principalmente por se te es trelas brilhantes, 
quatro formando lrapezio e três dispos las em cauda alongada , a 
que se deu a designação el e Ursa maio,·. A U?'sci menor é um 
g rupo ele cs trr, las menos brilhanles, ele disposição analoga ús da 
Ursa Maior, mas in vertida ; oferece a particular·idade ela ultima 
estre la da cauda, chamada Estrela Polcii·, ser a que es tá mai s 
proxima do polo uol'le, ex trem idade do eixo do mundo. 

Orion, de que vos mostrarei a projeeào luminosa, é o nome 
de outra cons telaçfio muito visível, e que na actual iclade facilmente 
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pnclereis descobrir no céo ele Lisboa; é fo r mada principalmente 
po r <Juatro estrelas bri lhantes, dispostas em paralelogramo alon­
gado, no centro do CJLtal existe m três belas estrelas mui to p1·oxi­
mas. Perto des ta constelação veem-se as do Cão maio,· e Cão me­
no,·, a que per tencem respeclivamente as estrelas Siri us e Pro­
cyon, a primeira das quaes é a mais bril hante elo céo. 

O numero elas conste lações defi nitivamente admitidas hoje 
eleva-se a '100, das quaes 42 ficam ao norte e 46 ao sul do equa­
dor; as '12 restantes são cortadas pelo mesmo circu lo maximo. 

As estrelas mais brilhantes, que faze m parle ele algumas 
cons telações, teem recebido nomes especiaes : já citei a Estrnlc, 
pola,·, a Sfrius e a Procyon; ind icarei ai nda A lclébarnn, na cons­
telação elo Touro, uma elas doze compreendidas no Zocliaco; a 
1/égulus, na do Leão, igualmente fazendo par te do Zoclütco; a 
Beteljosa, a Rigel e a Bellc,trix, na Orion; a Véga, na co 11 sle la­
çiio ela Lyra, ele. 

Qua lquer pessoa que olha pa ra o céo numa noite sem luar e 
sem nurens impressiona-se cer tame11le com as grandes dife renças 
ele bri lho que as es trelas apresentam entre si ; algumas, 7 ou 8, 
destacam-se como em relevo sobre o fundo negro do céo e emi­
tem para todos os lados os seus ra ios scinli lantes; outras são visí­
veis com muita dificu ldade; e entrn estes dois limites se distri­
buem as res tantes em graus dirnrsos de luminos idade. 

Este fac to cl, amou a atenção elos pr.imeiros astronomos e SLI­
geriu-l hes um novo meio de classifi caçitn que, j untamente com o 
agrupamento em constelações, per mitia ao observado,· achar mais 
prontamente no céo uma estrela determ inada . Foi ass im que se 
fo rmaram seis classes de gumcle:as, para as estrelas visíveis a 
olho 11 (1, compreendendo a primeira as estrelas mais brilhantes, 
a sexta as de menor bril l,o, que só a custo se podem ver á vista 
desa rmada, e repa rti ndo-se as de b1·ilho inle rmed,o pe las quatro 
restantes grnndezas, de modo que n dife rença das impressões pro­
duzidas no olho elo observador por duas estrelas, uma, por exem­
plo, de 2.' grandeza e a outra de 3.', seja sensivelmente a mesma 
que a produzida po r outras duas estrelas, uma de 3.a e a outra 
de 4-.' grandezas, ou uma de ,1,,a e a outra de 5." grandezas; e tc. 
Mais tarde, com a apli cação cios instr umentos de oplica 110s tra­
balhos astronomicos, tom ou-se poss ível observar estrelas que n:fo 
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pod em l'Cr-se a olho nu; e estendeu-se a essas estrelas, chamadas 
telescopicas, a noção de grcinde:xi, cl1 c;::anclo-sc até ús <la '.IÜ.ª 
ordem, que marca o limite ex tremo da 1· isibdidade. 

O n11rne1·0 de estrelas de urna certa grandeza cresce co 111 o 
numero de Ol'(lem da grandeza, isto é, ha mais estrelas ele 2.ª 
grandeza que da 'l.•; mais de 3.a que de 2.'; e ass im s11 cess iva-
111 enle. O numern ele estrelas de ·.t .a grandeza não excede tG; o 
num ero lotai das estrelas elo céo, alé o limite extremo da visibi­
lidade, avalia-se em 8 biliões. 

Al em elas estrelas notam-se 110 céo essas manchas esbranq 11i­
çaclas, a q11e ha ponco me referi , e se denominam nebulosas . Tudo 
le1·a a crer que elas são formadas po1· um enormí ss imo numero 
de estrelas pou co brilhantes e rnuilo prnxirnas; e111 relação a al­
gumas, as chamadas nebulosas resoliweis, o facto não oferece du­
vidas; os nossos meios orclinarios de observação são suftcie11les 
para que as possamos recon hecer como constilu icfa s realm ente 
pela aglomeração de muitas es trelas. Em relação a outras o facto 
não est.á lào bem arnrigua<lo. A esla categoria de corpos celestes 
devemos associar os chamados m.acissos estelcwes, e de ludo fica­
reis l'orrna11clo mais perfeita idéa co111 o socorro elas projeções lu­
minosas. 

Entre as nebulosas merece 111 e11 1·ão especial a Via lcwlcci, 
rnancl,a esbranquiçada que atravessa irregularmente o céo do 
norte a sul. O nosso Sol parece se ,· urna elas es trelas ria Via la­
ctea. 

Tralnndo das es trelas, julgo in leressa11le dizer-l'OS ainda que 
alg11mas se nos apresentam sucessivamente com brilhos dirn rsos 
q11 e l)ódern diferir alé de mais de uma grandeza ; são as cliama­
clas estrelas vcii·iciveis, de que é exemplo fl'Ísante a Mira Ceti. 
Outras são conslituidas por sistemas ele duas ou mais estrelas, li­
gadas entre si por forças atrativas <la mesma especie elas que se 
desenvolvem entre os astros componentes do nosso mundo solar; 
s.10 as denominadas estrelas duplas 011 nmltiplas, servindo ele 
exemplo ús prirneirns a Sirius, que l,a pouco mencionei, 

E co m es tas indicações sumal'ias encerrarei a parte exposi­
ti rn desla co11lere11cia , cedendo o lu g-a l'ÚS projeções luminosas, que 
vos Lenho annu11ciado. 

PEDltO JOSB DA CUNHA 



ílOTf\S D'~RTE 

No Muzeu das Janelas Verdes 

Na Academia de Estudos Li1Tes consLiLuiu-se ha pouco um 
grupo ele amigos clct arte que, em va ri os domi11gos, Le,n ido ele 
l'isita ao M uzcu elas Janelas Verdes com o fim de se educar pelo 
conhecimento elo algumas precios idades ali expos las. 

Visto não es tar ainda püblicado o catalogo do Muzeu, o grn­
po, como processo ele auto-educação, propóo-se a clescobi;ir ... Vé 
um quadro, examina-o e classifica-o a sou modo. Submeto depois 
o sou parece,· a pessoa cornpclenle e fica plona111e11 le sati sfeito se 
não erra muito. 

Formam o grupo simples amadores das bolas arLes, que 
desejam aprol'eilar algumas horas disponíveis. As s11as observa­
ções ficam desta maneirn recl nziclas aos justos lermos: começando 
por serem ulcis a si prc,p,·ios, procura111 depois L1·azer aos out,·os 
o que de bo111 houverc,11 adquirido. 

Ass i11, , L1111 a elas suas clescobei·los é um quadro da Renascen­
ça, exposLo 11a sala onde se acllll ira o celebre S. Jeronimo de Du­
rar. 

E' urna cabeça maravi lhosa , tocada com cxtraordinaria mes­
Li ·ia. O leitor encontra fac ilrne11Le o lJuadro it esquerda elo 8. Je-
1·onimo, sopa,·aclo dele por outra tela ele a!Liss in,o l'a lor atribui ria 
a Leonardo de Vinci ou a algue,11 ela sua escola. 

Representa o quadro a Virgem em busto, de perfil e em ati­
tude cio adoração. O rosto é dum ornl pw·o; o olhar ca11cl ido; os 
labios cle li caclissi1nos; a pele duma cór macerada , de marfilll , ape­
nas tocaria do le re rnbor na face esquel'cla junlo à orelha. Os ca­
belos si'ío ch1111 loil'O arruil' ádo, co11 ,o se nola á altura da tes la:­
vec111-se Lan,bem atravez do veu que lhe cobre quas i toda a ca-
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beça até ao pescoço, deixando li vl'e o lindo ros to, tocado com 
uma esp iri tualidade La! que nos encanta! 

Alem da mancha a que nos referimos, marcando um rubor 
prestes a esmaecer, quasi não encontramos sombra a produsir 
contraste . Apenas no queixo, sob o labio inferior, um breve to­
que de pincel marcou uma pequenina e graciosa depressão. Os 
cíl ios silo curtos e as sobrancelhas levemente acentuadas. 

Sob o veu, á altura do pescoço, escapa-se urna ligeira ma­
deixa de cabelo. O decote do ves tido é crn"lo e o olhar baixo, 
como fixando-se num ponto aproximado (estes pormenores reve­
lam sem duvida a maneira de Rafael) . 

As mãos são um primor de modelado , o que não acontece 
talvez ,, o.-el ha. Finalmente a coroa de ouro cinge a formosa ca­
beça, complelancl o a impressão que nos produz. O fundo do qua­
dro está pintado a escuro e nele esc,·ila a seguinte lege11da em 
latim: 

- Ecce ancillci,n Domini, Fial mihi secwiclion verbo lmon. 
O que q11 er dizer em português :- Eis aqui e, escravc, dn Se­

nl,or . . F'aça-se em mim segundo e, liw·palavm. 
No final da legenda encon tram-se lrós letras maiusculas, 
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como o lei tor poderá vêr na zincogravura , feita á \'i s ta d 11 m belo 
desen ho do nosso bom amigo Ribe i, ·o Cristino. Não percebemos 
o q11 e q uerem signi fi car. 

Resta saber quem seria o autor desta íl ôr de maravilha, de que 
a nossa palida descrição apenas póde ria,· uma ideia mu ito rnga. 

Segundo nos consta, o quadro foi já atribuído sucessivamente 
a Hafae l e a Vinci. Agora aparece-nos outra rnrsão . Referi..am-nos 
o seguinte: ha lempos apareceu no Muzeu um estrangeiro , que 
mostrava se,· um verdadeiro ente 11 dedor. Examinou longamente a 
nossa Leia, traduziu a legenda e afirmou depois qu e era do p in tor 
Garo(alo (Be11 evenuto Tisi), que virn u entre '148'1 e '1559. 

Será assim 'I Que o diga m os entend idos - e refer i mo-nos 
principa lmente ao sr. dr. José de ~' igue,redo, cuja autorisacla opi­
nião desejaríamos conhecer. 

Estranhará por certo o leitor qu e lhe fa lemos com tão des pe­
jado atrevimen to - parecendo contradita r o que alraz fi ca estabe­
lecido. 

A rerclade é que temos nes te caso a opinião de alguc rn corn o 
o nosso am igo Luciano Freire. Falando-lhe ha tempo des tas im­
pressões, e le não só as confirmou como as exaltou ainda mais 
com esta impetu osa frase: 

- Mas esse quad ro, se estivesse na m:io· dos franceses, fi g u­
rava j:\ no Salon Ca1Té do Louvre!. .. 

Sobre o i\fozCLl das Janelas Verdes ha muito que conta r. Ali 
es tiio os incomparaveis desenhos rle Domingos Antonio rio Sequei-
1·a, o nosso genial artisla, a chamar a atenção ... 

Quando se l'ará a devida justiça a este g-rancl e l,ome 111 , honra 
ria nossa patria ? ... 

CARDOSO GONÇA TNES 

llm muzeu 

Recebemos lia tempos com amavel dedicatoria elo seu autor, 
s r. \l ichel'angelo Lambertin i, 11 m interessante op uscu lo inlilularlo 
O Mus 1,:v b s TnL·w :NTA L e as 1,iin !, a.~ i·elarões com o estado. 

Vale a pena 101· as suas 24 paginns para fica rmos conhecendo 
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a historia duma tentativa, cujos intuitos educativos são bem visí­
veis 

O sr . Lambertini lembrou-se de reunir todos os instrumentos 
de musica com valor artí stico, que se encon trassem nos espol ios 
das casas re ligiosas, paços, muzeus, etc. A Republ ica aceitou os 
seus servi ços desinteressados pela portaria de 2'1 de dezembro de 
19-H , que tem a assinatum do )'linistro do Interior, s,·. Sil ves­
tre Falcão. 

Numa acanhada sala do pa lacio das Necess idades conse­
guiu o sr. Lambertini reun ir um certo numero de exemplares ele 
instrumenta l, alguns de raro valor. Era um nucleo e era uma es­
perança. Outros celebres muzeus da Europa tinham tido mais mo­
desto começo, como o de Bruxelas, por exemplo, inic iado com os 
76 instrumentos ela coleção Fétis. 

Com rara energia e perseverança o sr . Lamuertini trabalhou, 
acudindo a toda a parte onde houvesse uma prec ios idade a salvar . 
Cançou-se, morti fi cou-se numa luta de 16 mezes consecutivos. 
Dominava-o sempre o ideal rl e que o Estado hav ia de secundar 
os seus esfor\·os. Perdera já muitas horas nas ante-camaras dos 
ministros. Arrostára muito m:is vontades. ~Ias havia afi nal de 
l'encer, havia de realizar este sonho. 

O famoso d ístico dantesco - s P111 A, sPE HA- sinte tisa o estado 
de alma do sr. Lambertini - pronto para todos os clesenganos ... 
menos para o ultimo, que certamente não espe,·ava ! Que a sua 
intenção era ele lutar até o fim , ex pressa-o bem nas seguintes pa­
lavras : « Mas QUEHEH i: P01llm: e quando hournsse ele renunciar 
a esse insensato projecto, fa-lo-ia sú nas ultimas t, ·incl,eiras e de­
pois ele esgotados os derradeiros recursos da minha pobre mas 
te imosa estrategia. » 

Esperaria , porém, que um d ia despontasse em que do Mi­
nislerio das Finanças lhe seria dada uma se~n ordem de des­
pedimento da missão gratuita , de que o ,\linislcrio elo I, ilerioi· o 
incumbira ? 

Cremos que não. 

Resumindo: aparece urn homem com a in tc nç· iio patriotica 
de reun ir os instrumentos el e musica e seus acesso ri os, com va­
lor artístico, que aparecessem nos espolios dos conventos, paços, 
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ele., e de , com eles, formar o nucleo dum muzeu instrumen tal. 
A Hepublica, pelo Jl linislerio elo [nlerioi·, ace ita o generoso 

oferecimento : estamos a 2·1 de dezembro de Hl l'l . 
Esse homem trabalha, luta, cança-se. Começa a realizar o 

seu sonho, servindo bem a patl'ia ... 
A Hepublica, pelo J[inisterio elas Finanças, dispensa seca­

mente o generoso artista, sem uma pa lavra de louvo r ou agrade­
ci111 ento : estamos a 5 de abril de ·1913. 

Declaramos sinceramente que não compreendemos. 

Um muzeu é sempre precioso e lemento de ed ucação popu­
lar . O convívio com o passado, o es tu do das obras dos grandes 
a1t istas que marca ram o seu logar na hi stori a da Hu manidade~ a 
observação dos costumes populares obli terados: não serão, entl'e 
la11 tos, e lementos val iosos para afi nar um espí ri to '? para 11,e ria!' 
a subtil eza, a ductilidade reqLieridas num estad io elevado ele civi­
lisação~ pam o educar em11 m? 

Felizmente que o sr. l\l ichel'ange lo Lamberlini , ,lepo is do 
inespemdo golpe nas suas ilusões, não perde u a fó e co11tinuar:t 
Lrabal l,ando, fóra da ação do Eslado, por esta ideia palrioli ca. E le 
assim o promete e não ha razão para d uvida i'. 

E, d'csla fórma, veremos um d ia reu nidas as nossas preciosi­
dades no ge11 ero e poderemos apresentar ao estl'angeiro culto que 
nos l' isile (e não venha súmente a Lisboa pal'a ve r a nossa Ave­
nida da Libe!'dade) , um muzeu nolave l a em pareil, ar com o pre­
cioso l\ luzeu cios Coches, com o notavel Muzcu. cl'i\ rte Antiga, com 
o rico Muzcu d;, ' !ise:· í::;ord ia ou com o futu l'O l\fozeu d'Ar'le Mo­
de rna. 

ll omc11s de fé e de col'agem - precisamos muito deles! 

CAJ1DOSO GOÇAN[,VBS 



QUESC:OES PEDf\GOGICf\S 

A finalidade em educação física 

Para que a educação ftsica dê os resultados que pócle e eleve 
rlar, para ser o extraordinario factor de aperfeiçoamento das ra­
ças a que os povos ciosos da sua grandeza e da sua força tanto 
devem, para qL,e ela possa cumprir integralmente todas as suas 
promessas, é necessario nào usar dela ao acaso. Ela tem ele ser 
um sistema racional e conexo de processos apl icados inteligente­
mente, perfeitamente adequados ao período do desenvolvimen to 
elo aluno e ao seu modo ele ser particular. 

É claro que nesta longa sé r·ie a percorrer, só póde haver· a 
prelenção de conseguir o maximo resultado com o mittimo esfor­
ço, quando a seguirmos com consciencia e criterio, tendo sempre 
a ttoção exata dos pontos de partida e de cl',ega··,a: o primeiro é 
o es tado elo individuo quando é entregue ao educador, o segu ndo 
é o estado ideal de perfeição que desejamos atingir. 

É preciso portanto refielir bem no que pretendemos obter 
com a educação ftsica, e Lorna-se tanto mais necessario assentar­
mos idéas neste assunto quanto as maneiras de vêr vari am sobre­
maneira. Seria de g,-ancle interesse urn inquerito feito etttre nós 
acê rca desta questão, á semel hança do qtte se fez ha anos em Ila­
lia; apeza,· de só serem interrogados professores e autoridades 
escolares, as opiniões fornm por vezes o mais disparatadas que é 
possíve l imaginar: alg'LtnS confundiam a educação ftsica co rn a hi­
giene ou com a robustez, outros acl,avam-a inutil ou contmria á 
discíplim, etc. 

lla quem prati,1ue exercícios a ftm de conseguir bons muscu­
los, optimos para esmu1'J'a1· insolentes; oulrns procuram o resul­
tado higienico. 

Não é para clesdenha1· a inlluencia da educação fí sica na es­
tética individual ; é ao desprezo quasi geral pelos meios de cul­
tura ílsica que os fabricantes de produtos que servem para con-
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ser va ,· a beleza rl evem o seu g rande sucesso, a inda mais ((ué aos 
seus anun cios nas capas das revistas . 

Todos co 11 Co l'rl am em que a des treza, a firm eza e e legancia do 
porte, a g raça e precisão <los mol"i mentos que caracler isam o in­
d ividu o edu cado ftsicamente são g ra11 des vantagens; m uitos, po­
rém, não lhes ligam toda a importa 11 c; ia qu e realmente leem. A 
des treza não é apenas uma qualidade que ser ve em circun stan­
cias excepcio11 aes ele perigo ou parn fazer l,abilidades corporaes 
que excite m a admirnção ela gale l'ia: o seu valor é mu ito ma ior e 
para med ir bem o seu a lca 11 ce te mos de nos repol'tar á esrcra 
ps íqu ica. Ora é nes te ponto, para mostl'ar ca ba lmente todas as 
vantagens que ofemce a ed LICélção fi s ica n,esmo no campo pum­
mente in telectua l, que é necessari o i11 sisli r . 

No nosso meio l'e ina com grande inte nsidade o p1·eco11ceito 
da insll'ução adq Ltirida no livro ; o (JU e se p, ·etend<; é a ,·mezenal' 
g l'ande copia de con hecimentos, sem que mu itas vezes haJa te mpo 
para os a1T11mar 110 espirito, ligar, aprox imai', assimilar , cmf1 m ; 
a crea nça f1 ca ass im sendo um pelJu eno sabio que nem S('(Juer se 
conhece a si mesmo. Como é poss ível, com o sis te ma que vemos 
tão gene l'a lisado, conseguir o desenrnlvimenlo da vo nlnde e 11 e r­
g ica e re fl é tida e a formação comp leta e perfeita da perso 11 a lida­
de ? Não se r ia um pouco preferí ve l deixarmos de obter fonog-ra­
fos vivos, e mbora com m uitos e variados d iscos e conseguirmos 
e m troca um pouco mai s de ini cia tiva por· par le do edu ca ndo'? 

A educação ti sica bem compreendida é nm meio em inente­
mente pl'oprio para contrabalançar es ta lendencia viciosa: os exer­
cícios fi sicos, pelas sensações que despe rtam, contribuem poder o­
samente para a ro ,·mação da nossa persona lidade, desenvolvem a 
vontade, habituam a creança que aprende a coordenar movimen­
tos, a a pe rfeiçoar a coordenação das suas ideias . 

O elemento inte lectual no e xe rcício é fac il de demonstrar se 
considerarmos os exercícios de p rec,sào, el e rleslrcza ; es tes nu nca 
se executam co rmtamcnle sem um grande di spenrlio de atenção. 
Só quando eles se tomam faceis por urna aprendizage m anterior 
é que passam a ser automalicos : se f1z erm os uma marcha por 
nma es trada bem plana pode,nos quasi dispensar o co11curso do 
cerebro, ocupai-o noutra coisa . Mas se o caminh o fór a cada passo 
col' tado por aci(leutes rar ios, já não nos podemos d islraiv, e te-
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mos imed iatamente de recorrer á aplicação cerebral tanto mais 
intensa quanto maiores forem as difi culdades a vence ,·. 

l sto para dar um exemplo dos mais s imples. Se passannos 
daqui parn a esgr ima, por e xemplo, ca ímos num exercício de alta 
intelectua lidade em que vence 1m 1i lo mais o es pírito qne diri ge 
rl o que o braço que obedece. 

A destreza consiste em esco lh er precisamente os grupos rlc 
musculos que é prnc.iso con trair e em faze-los desc nrn lver justa­
mente a força necessaria, e e 111 deter-se justamente no gTau e no 
momento desejado. Desta maneira não se desperd iça a ma is pe­
quena parcela de ene rgia, o que sú 6 possível conseguir po r meio 
da inleligencia apl icada aos fc nomenos que se passam 11n proprio 
corpo. 

Por isso mesmo aqueles que i,naginam enco11lrar no exerci­
cio um de1·ivntiYo ú sua sobrecarga inte lectual , enganam-se em 
g·cml; a gi11asti ca com aparell,os por exemplo ex ige uma ce r ta 
ap li cação intelectua l que só se ato 1111 a lJLtanrlo o exorc icio se lor11a 
faci l, á fo rça de repe lido. 

O elemento intelectual inle rvc m sempre que o individuo te m 
de defrontar-se com um adversa ri o cujos processos de combale é 
necessa rio est udar e ninguern rl irá que isso não é f'e ito á custa do 
espírito. 

Porlan l.o , q Ltem qu ize1' exe rci ta ,· os m uscu los, poupando o ce­
rebl'O, tem rle lhze,· uma escrupulosa escolha elos exe ,·cicios para 
só praticai· os que se executam aulomalicamenle, como a marcha 
e m terreno plano, no campo; se a ma,·cl,a se faz dcn ll ·o chuna ci­
dade, os c íeilos são absolulamcnle diversos: Lodos sabem que os 
passeios cm ruas co 11 co,.,.idas n:lo desan uvia m o cel'Cb1·0 fatigado. 

Considera uclo pois na ed ucaçüo fis ica a sua pn,tc mais impor­
tante : os exc ,·cicios do co ,·po, vemos claramente , e pa ra isso nJo 
é preciso vél' rnuilo, que é ind ispensavel consirle ,·ar a sua finali­
rladc exalamcnte co rno se foz com a instru ção . HR exercícios 
para clesenvolvc,· o es ririto de iuicialiva as:;im como ha oulros 
p,1ra o rlcs lruir ou amesquinha,· e a cada conccpçào fil oso fi ca cio 
ecluca,lor como objetivo final rla :;ua ação co1Tcsponrl e, na rnr­
dade, 11rna camcteri slica especial a imprimir ao conjunto do prn­
i:,' l'a111a do~ 111 ov imc1,tos a cxeculn1·. 

A açilo do prnJ'essor de cd ucaçuo li sica , cOJ1 sid~1·ada cm scpa-
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ra(lo da dos rcslantcs rlirigcnlcs da mentalidade infanlil não se 
juslifica nem se compreende; elas dcYcm encaminhar-se ao mes­
mo ideal, proc,,,.ando uma complela ha1-mo11ia La11lo no cspirilo 
que as anima, como na progressão e proccsso!-:i geram;. 

MOLUES 11.I XG IIEGO. 

A pl'Oposilo do que esc,·evcmos nesla secção e com este Li­
Lulo 110 ullimo 11umc1·0 dos ,lnais, rcccbcn1os a seg-u i11lc carla do 
s1·. d,·. Afío11so Lopes Vieira, que mm complela r cloquenLemc11lc 
as nossas modcslas considerações : 

l\Ieit muito pi·e:ado amigo sr. Cai·closo Gonçalves 
Nada escapa ,, sua dernção de educador- nem mesmo esca­

pou o cspcclaculo de fantoches que Ha,d Lino e cu organizámos 
cn, casa d'cslc meu querido e ilusll·c colaborador, pequena festa 
coroada com os aplausos mais frescos e chil ,-cados que j:imais au­
tores alcanç·arnrn. Na nota do ,Lllirno Boletim diz porém que al,i 
se rcprcscnlou ct adaptação do A ulo ela Barca elo fnfemo. Por 
esLas palavras pócle ju lga r-se que se rcp1·csc11Lou a adaplação que 
do mesmo auLo fiz para o TeaL1·0 da Republica, quando é cerlo 
que, para o ap ,·escnta,· a crianças, cm pctfoiLo ar ele brincadei ra, 
como dcl'ia , subslilui as figur-as vi.cenlinas, i11compl'ee11 siveis par-a 
o publico que Li11harnos, por ouu·as que elas e11Lcndessem e cor­
respondessem de algum modo ás cri adas por Gil Vicente. Assim , 
as Cigu,-as do A.uto pam fantocl,cs são, alé,n do Dia&o e rio A11jo, 
o Giiloso, o Jlenlii'oso, o Fingido, a ille. ,·e1'iqueira, o Ilomem que 
coi·tou ciruo,·es e o Homem que mal/ralou os cmimaes. E cm vez 
dos c:walci,·os rio Ch ri sLo, temos dois p,.of"essoi·es ele Tnslntção 
Pl'imw·ia, q uc são os u11i cos recebidos 11a barca rio Paraíso. Tem 
razão o meu amigo cm pensar em subslitui,· os horríveis discur­
sos do costume por cspcclaculos de fa11Loches , nas feslas escolares. 
1 [a para Lal fim algumas dificu ldades a vencer, mas rale a pena, 
pela alegria que SL' consegue criar. 

Creia-me sen1prc seu grato amjgo e acl 111 irador 

AFFONSO LOPE::; \llllH\A 



Lições de Historia Universal 

J.' lição em 7 de março de 1913 

O Feudalismo 

Temos estudado as causas ela dissolução do mundo a11ligo. 
E' tempo do enlrar na aprec iação da fase organica ela ldndc Me­
dia, estudando o feudali smo. 

Em regra são vulgares os erros ácerca do aparecimento do 
feudal ismo. A rercl ade é que ele se explica pelas condições so­
ciaes ela epoca, não podendo, portanto , afirmar-se que surgiu por 
Llln acto determinado e expon taneo. 

Quebrados os laços elo poder central, l"ormaram-se os pode­
res loca is. Ern volta dos guerreiros, que se distingu iam , consli­
tuia-se um nucleo el e combatentes . O cl ,efe atribuía-se um li­
lu lo nobiliarquico, duque, conde, v.isco11cle ou barão, mas qual­
quer desses não rnpresentarn uma escala hierar·quica. Os chefes 
eram vercladeirns bandidos. Foi destes ladrões, que desciam á 
estrada a roubar , que descenderam muitas famílias nobres. 

Estamos ainda na primeira fase da form ação do fenclal is­
mo. Este organisa-se rl eAn iti\"amente , quando o senhor , insta larlo 
no seu cas telo ro,1ue iro , se atribuiu um titulo nob ,·e, dispensou 
proteção aos que o segu ia rn , aos seus vassalos, e estabeleceu o 
princip io ela hereclilari ecl arle. 

A realeza, perante os se11hores feudais , exercia ainda o po­
der ria sanção. O re i era o patrono dos senhores, ainda que estes, 
po r sua vez , do utros fossem suzeranos, mas a sua influencia ter­
r itorial limitam-se muitas vezes ás proporções cfo elo rei ele França, 
,lominando apenas no que hoje é a Cité. 

Entre os senhores feudai s estabeleceram-se laços de inlercl e­
pondencia. Alguns havia que eram vassalos do utros, que não do 
rei. Os sen ho res dispensavam proteção e justiça aos seus vassa­
los; es tes obrigavam-se a servi-los e a acornpanl ,á-los na guerra. 
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Predominam então o poder da força, e o feudalismo e,·a, como 
j;', dissérnos, um verdadeiro banditismo. Contra as suas ex torsões 
levantava-se o povo, que não encontrava segurança nos caminhos 
nem mesmo na propria casa, estando sujeito a todas as violencias, 
por isso que a força era a fonte de Lodo o direi lo. 1 louve necessi­
dade ele co ibi,· tai s violencias e, por tal razão se encontrarn nas 
leis vesligios da defeza popular. Entre nós deu-se esse caso, en­
contrando o povo auxi li ar poderoso na realeza, como es ta nele en­
controu apoio decidido. 

Abaixo do suzerano es tava o vassalo, obrigado ~e las dadivas 
territori ais. O indi viduo que as rncebia íi cava liga< r, to suzerano 
pelos deveres el e auxilio em caso el e gue,-ra e da comribuição, que 
quasi sempre constituía o dote ela filha do senhor ou do filho mais 
l'elho deste, quando era armado caraleil'O. Os filh os do suzerano 
muitas rnzes eram mandados sei·,·ir a outros senhores, na quali­
dade de escudeiros, só voltando à casa pate rna quando eram re­
cebidos corno cavaleiros. 

O feuda li smo triunfa depois de Ca l'i os i\lagno - urna figura 
que se irnpunlm ao respeito pelo l'alor proprio. E' facto incontes­
tavel , porém, que já na epoca elos rn erovingios encontramos, em­
bora confusos, todos os elementos que ht'io el e constituir o regímen 
feudal. 

Morto este grande homem, o fe udalismo levou de vencida a 
rea leza e ditou a sua soberana lei, impo11do-se aos fracos suces­
sores do imperador ela barba florida. 

Tem-se discutido muito a tJLtestão el e ter sido bom ou rnaL< o 
fe udali smo. ·J]: uma questão ociosa, porque ele foi uma instituição 
social e estabeleceu-se quando as condiçües do meio determina­
ram. 

O feudalismo prende-se corno um efeito ás causas trnteriores, 
que deterrninara ,n o rnir do imperio romano o o contacto ela sua 
c i,· ilisação com as bordas vindas do Norte . 

No alto do seu castelo quando a guerm 11 iio campeava, o se­
nhor leudal levava urna vida ociosa, só distraída por um ou 011 tro 
assa lto ao viandanle descu.idado e ri co . O seu entretenimento pre­
cl i lecto era a caça e, alól'a dela, os serões no seu. solar. 

Predominava o direito da força, direito que nilo devemos es­
quecer, porquanto foi a base de toda a justiça. 
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O senhor continuava a exercer toda a casta de violencias e 
exações, impondo direitos dracon ianos aos que seguiam os cami­
nhos elas suas terras. 

Mas a violencia ia ceder o passo a costumes mais brandos 
com o aparecimento do culto da Mulher. 

Nas fastidiosas e .longas noites de inverno Ela enchia as salas 
frias do caste.lo com as suas graç.as e gentilezas . Começava domi­
nando pela força da sua fraqueza.-0 ol har do homem descia até E la 
achando-lhe encantos descon hecidos . 

Paralelamente, aparecia no mundo religioso o culto da mãe 
elo Deus-Homem, Maria, cu lto que é conhecido tambern pela desi­
gnação de Jlfariolat,·ici. 

Antes desta epoca a atenção não se voltava ainda para a farni­
Jia de Jesus. Este absorvia todas as adorações e era o tema favori to 
da produção artistica. 

A Mulher deixava, pois, de ser uma coisa, para se tornar urna 
pessoa. Era uma revolução imensa nas ideias predominan tes. Mas 
o culto ela Mulher trazia comsigo o sen ti mento do ciume. Captar­
lhe o amor tornou-se a comum preocupação . Nas justas e torneios, 
que então aparecem, os sen hores, os garbosos mancebos, comba­
tem pela sua dama. O seu tfürnfo será o da Mulher amada, que 
premiará o campeão com urna flór ou uma fita bordada pelas suas 
mãos, pre mio materialmente sem valor, mas que muito rnl ia pelo 
sentimento. 

Compreende-se bem corno esta orientação dos espíritos havia 
de influir para amaciar os costumes barbaros. 

A pa ,· do culto da Mulher, desenvolve-se o sentimento da di­
gnidade pessoal. Cada senhor fe udal vai procurar cumprir, dentro 
elo terri torio onde domina , o seu dever pa ra com os vassalos e, 
muito principalmente, parn consigo mesmo no que julgar o es tl'i­
cto cumpri mento do dever. 

Este estado ele espiri lo refl ecte-se na literatura, como vamos 
já vêr . 

Notámos quão pouca segurança havia no regímen feudal pai-a 
o comerc io. A gente ele negocio, para se transpo,tar dum para ou­
lt·o lado, linha muitas yezes ele alrnvessar terr.itorios de diversos 
senhores e de pagai' os impostos estabelecidos por eles . Este fac to 
elevava fabulosamente o preço elas rnercaclorias. Acrescia ainda a 
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diferenle delei·rn inação <las medidas para clificullar o comercio. 
Um dia havia, po is, de su,·gir, e111 que o feudalismo te l'i a de en­
conlt-at' dianle tle si a 1·esistencia elas classes que pl'oe11ravam li­
be1ta1·-se do seu dom ínio. E estas classes, por un,a cornpreensivel 
comunhão de in teresses, deveriam acl ,ar, pa l'a o seu de.fi11itivo 
tl'iunf0 , o apoio da l'ealeza. 

t do feuda li smo que nasce a celeb1·c Cava lt11 ·ia, q11e mais ta,·de 
cai11 pelo l'icliculo, quando a razão da sua ex istencia tinha passado. 
Cel'Va11tes, no imortal D. Qiâcltolc, foi o coveirn da decnnlada 
instituição. 

A Cavalaria reprnscntou no fundo a rcacção dos senlimcntos 
bons contl'a o direilo da f01·ça. O carn lei1·0 é o lipo idea l do ho­
mem que uma fé profunda an ima, incilando-o , cm nome ,b sua 
dama, á I u La pelos fracos de:,prolegidos. 

Mas a Cavalaria ,·eveste ainda um outro aspecto interessante : 
conslitue urna verdade ira irma11clade. Entl'e si os carnleiros juram 
paclos, que cumpl'irão até na morte. Sabe-se que enl e o nosso in­
fanle D. Ped ro e o seu companheiro de armas, Vaz t'n \lmada , lrn­
ria o paclo de um não sobrer irnr ao outro. E cu111pri11-se nos cam­
pos de Alfarrobeil'a !.. 

Nas canções da C:esla reYela-se bem o espi1 ·ito ela Cavalaria. 
Elas fo ,.,-nam, como se sabe, t,·es ciclo: ·J .o o ciclo Carol ino, ou 

el e Carlos Mag-no; 2. 0 o ciclo br·eliío, ou <lo Hei Arlut· ou ela Tavola 
Redonda; 3.0 o ciclo classico. 

Nos dois pi,imeiros ciclos, os que mais 110s int_el'essam, deter­
minam-se pe tfo ilamente as duas rases, a qu e nos rnfe rimos, do feu­
dali smo: o pt'Oilominio da fo rça Jl l'imeiro e depois o tl'iunfo do di­
reito pe lo culto da i\lulher e aparecimento da Cavalaria. 

Estas ot'Ícn tações !iterarias, cspcl l,o de pt'Ofundas modifica­
ções sociai s, tirnram rnpel'cus~ão 011Lre nós, como a Li reram os 
costumes cal'aleil'escus, como, po1· exe111p lo, cm Alj11ba1Tota, ond e 
aparece a celebrn ala dos na;nomclos, em que cada combatente 
trazia um,t diri sa desfraldada , bordada pela 111 ão da sua dama. 

Estudúmos o feudal ismo no Conti ne11Le. Veremos na p1·oxima 
li çno que ele teve na C:mn-Bretn11ha urna fe irão complctmnen le 
diferente, mel'cé elas condiçôes sociaes do 111 eio. 
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4." lição realisada em 11 de abril de 1913 

ô feudalismo na Jn.gtaterra. C>ri{:en, das Cru=adas 

Estudámos na ultim.i li ç:1o o feudalismo no continente euro­
pel!. Dil'emos hoje algL1ma co isa da ol'ganisação reuclal na Ingla­
terra, organ isação que, pelas condições especiaes que revestiu , 
deu ensejo a que a cl'Olução politico-social nesse paiz insular fosse 
muito diferente da do continente. 

Depois da batalha de Uastings, Guilherme da No,·manclia 
lünda a sua dinastia e não se esquece de compensa r os compa­
nheiros de armas com terras que constituíssem domínios. Nunca, 
po ,.ém, os senhores podiam esquecer que ludo quanto eram o 
deviam á magnificencia regia, cuja autoridade suprema se fazia 
sentir sobre eles bem pesadamente. E, assim, ao passo que, no 
continente, a realeza se alia com o povo para colT!bater as clas­
ses privilegiadas, principalmente os senhores feudais sempre lor­
vos e revollos, reconhecendo quasi como unica ori;,em dos seus 
senhorios o esforço do seu braço, não raro procedendo como o 
braço do salteador, n:t Inglaterra os pequenos senhores é que se 
aliaram com o povo para combaterem a realeza considerada ini­
migo comum. 

Deste movimento cada vez mais acentuado nasceu o esp írito 
ele revo lta que a João Sem Terra havia de impôr a Magna Car­
ta, base ele todas as liberdades inglesas, fundamento de regalias 
e d ire itos que, restringindo a ação da realeza, criando o parla­
mento e dando a este ação eficaz sobre os negocios da nação, 
fomeceu o modelo que mais tarde as nações continentaes haviam 
de procurar imitar. 

Ha quem condene absolutamente o feudali smo e quem , no 
extremo oposto, lhe conceJa a mais decidida inlluencia. É claro que 
uma e outra opinião pecam por excessirns; na realidade, o feu­
dali smo, se praticou excessos, se pi·ocurou contrariai· a f'orma\·ão 
das unidades nacionaes, unidacles que seriam a exlinçüo do seu 
forte poderio, lambem, por outro lado, concorreu poderosame11le 
para o Jesenvohimenlo ela dignidade pessoal e de oulros senti­
mentos que muito contt·ibui ram para a sua visaçi\o dos costumes 
e para o engrandecimento mor-a! da família e da vida domes tica. 
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Dada como fica , uma ideia sucinta do feuda li smo, a insli lui­
riio soc ial q11e, ,1t 11 -anle sec11los preponclel'ou em toda a E uropa, 
c11lremos no es ludo d11m oulro aco nlecimenlo hislorico-med ieva l 
ria mais ai ta im porlancia e cujas conseq 11encias foram das mais 
cxlmorcli11arias e complexas . Referi mo-11os :is cruzadas, a essa fe­
bre colecliva que percorreu loda a EL11 'opa cristà arl'emessando-a 
para o oriente com o i11luilo mislico de libertarem os Jogares san­
los e com o objelil"O material e positivo de chamarem a si as ri­
quezas orientais, (Jue a distancia e a imagi nação ainda torn avam 
maiores e ma is fan laslicas. 

Organ isado o poderio arabe, este, saindo da patria primitiva, 
ri a adusta Arab ia que escandccera a fertil e misli ca imaginação 
rle Mahomel, começ·ou de expandir-se com força prose li la, alé 
e11tiio não excediJa ou , porrnntura, nem sequer igua lada subme­
tendo as reg iões Yisinhas e roubando ao cristianismo a tota lidade 
quas i dos seus adeptos, que trouxernm para o mahome ti srn o o 
:i rdor e o entusiasmo, que sempre a qualquer seita trazem os no-
1·os prnselitos. E' desta gente cri stü convert ida ao mahometismo 
que l,ào de sair 111ais tarde os jan izaros, esse grupo de guerrei­
ros cujo nome hav ia de ficar na memol'ia dos homens como o 
designativo de gente estupidamente fel'Oz, intolerante e sangui­
naria. 

Os chamados Jogares santos foram das primeiras regiões que 
recebera m o embale ela gente arab ica, a cujo clo rninio fi caram 
submetidas. Os arabes inquinaram de mui tas afrontas aq ueles 
logares que, parn a crença cios cristãos, eram verdadeiramente 
santos. Peregrinos, negociantes e viajores viam compungidos e 
sem que pndessern reagir, todas as afrontas que, propositada e 
del iberadamente, os arabes faziam incidir sobre a an tiga Terra 
Santa; a alma confra ngia-se-lhes e de lá vinham narrando scenas 
([Lle bem deviam irritai' no mais fundo e intimo as almas mdes 
dos cristãos. Q11 e aparecesse um homem bastante exci tado pelo 
misti cismo religioso, homem que soubesse transmitir aos povos o 
entusiasmo que na alma lhe ardia, e esse homem arrasta ri a 
cornsigo lodos os mais clenodados ,·m·ões e guerreirns que na li­
bel' lação cl0 santo sepulcro 1·er.iam a rca li zaçüo dos sonhos que 
mais nrd enlc1nc1 1lcucnJcn tavan1- c ns c1·uzadns seriam u111 fac to. 

Esse hoJ11 en1 apareceu : foi Pedro o Eremita, a alma das cru-
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zadas, insuílando em todos o mesmo arrlor· e entusiasmo rnislicos 
q11c cm si sentia, e que a contemplação dos lagares san tos abso lu­
tamente despresarlos e objeto rio todos os so ,til cgios, ainda mais 
vc iu excitai' . 

Perlro o Eremita, obtendo rio Papa a nccessaria autorisaçi\o 
para pregar a urgencia em acudir a tiio larncntave l es tado de 
co isas, electri sa as multirlôes, subjuga com a s11a pa la\' t'a s11ges­
tiva os rn ais meles e pode rosos se11hores que haviam acorrido a 
urna assembleia cm Clern,ont-Fcr rand nn q11al o Erem ita dese­
nhara as coisas coni as mais negr·as cô1·es. Ai se m·111:1rarn os 
p1·irneiros cruzados. 

Corno estas expedições tiveram causas muito complexas e de 
consequencias muito profun das, na prnxirna lição refe rirern o-nos 
1t0varnente a elas, p1·i11cipal111c nte enca rando-as corno uma da s 
rnais poderosas causas da rlisso lução do l'Cgirn en feudal. 

5.' lição realisada em 2 de maio de 1913 

As Cruzadas. A miragem do C>rier,te 

O fe udal ismo, passado o pe ríodo organ ico, encontra-se pre­
ponderante em todos os retalhos em que o vas to im perio ,·ornuno 
se repartira . Mas contra a ex trema dispersão que o originara, con­
tra o parcelamento levado ao excesso, que imp,·irn ira a sociedades 
a que o fo rte unitarismo ro111ano cléra os pr imeiros vincos de 
unifi cação, não tardam a levantar-se obstacul os, a surgir 1·es istcn­
cias que em lu ta de secu los te rminarão pela victo ri a definiti va do 
espírito rlas nacionalidades. 

E' claro que muitas causas contribu íram para a disso lução do 
regirnen fe udal, podendo desde já indicarem-se como das ma is im­
portan tes as cruzadas, as com unas e a revivescencia da tradição t'O­

rn ana, que de dia para dia vai adqui,·in do maior consistencia . 
Começaremos a anali se, e rnbom sucinta, dessas causas pelas 

crnzadas. 
O que foram es tas'/ urn a febre colectiva, que, nos primeiros 

tempos, arremessa urnas sob ,·e as oulrns ondas e ondas de homens 
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rio norle da Europa, que vão transbordar nas regiilcs da Terra 
Sa11ta com o i11tuito piedoso de lilJcr lare ,n os loga res sa ntificados 
pelo cri slianismo. 

Não fo i, porém, a exacerbação do scnlimenlo religioso a unica 
dete ,·m innnte do <leslocamenlo de lantas e Wo desvai,rnlas gen les. 

]~ certo que n;'to falta quem suslen te tci· sido o te1Tormilencwio 
que act11 011 directamen le sob,·e o espir ilo da ge11le cri s t;'\ pa,·a esla 
se a1Tc11lcssm· na avenlura de vingar a c ,·uz. A Yet·daele, com luelo, 
é que lal le rrot· ne m sequer ex isliu e qu e, ao lado do senlirnen to 
re ligioso, não pouco conlt·ibuiram pa ,-a essas expedições guerrei-
1·as a 11li1·agem de r iquezas exlraonlina,·i as cio Or-i ente, que a fan­
ta sia a i11d a ma is aug mentava e as condições econ omicas assás 
p,·cca rias ela fü11·opa. 

De fcilo, o O,·iente era conhecido , para as rudes intcligencias 
do lempo, como um Jogar de sonho , e m que as 1·iquezas cl eslum­
brava nl e o ouro e as pecl rarias ofuscavam co 111 o seu br ilho os 
olhos mais al'(lenles pela contemplação de 111a ra1· ilhas . 

1 a Europa, os senhores, porvenlurajá farlos de, como verrla­
deiras aves de rapina, descerem do a lto dos seus cas telos a rouba­
r e ,n o rni sc ,·o e descuidado via11Clanle, sentia111 a necessidade de 
adqui 1·i1·em rn óres riquezas, de di s l.e nderc111 os seus ,nusculos em 
campos ele 111 ais lal'ga ação do que aque les que podia m pl'Oporcio­
nar os lcrrenos e uropeus lào miudada111c11 lc rqiaitidos e já l:lo 
fh r·tamente exp lorados. 

O sen tirne11to rel igioso era, lodavia, bastanlc for le ainda pam 
imprimir o seu cu nho e111 lodas as 111 a nifestaçôcs co lcc ti vas, coor­
de nando sempre as iniciativas que ai,dasscm di spe rsas . Emrn in­
conteslave is as tendencias para o 01·ien lc, as i,nag inaçücs eslavam 
abso rvidas por ele : a rel igiosidade se enca 1-regará de dar vulto a 
essas lende ncias e ele transformá-las cm actividades . 

Pedro o E1·em ita, 1nislico ardente, que viera elos logares san­
tos, que percorrem essa região outl''om percorrida por Crislo , que 
ai rim os silios, que os crislãos deü:un be ijai' com loda a fé, ma­
culados pe las brulal iclacles irrer e rcnles dos mussu lmanos , giza 
em seu esp írito o plano ele e111pe11lia1.· os cavaleiros da cruz nâ fa­
çanha ela libertação do palco da lragedia de Jesus . Com a força 
itTes isli ve l dos abso lulame11te e mpolgados por· uma ideia , com a 
rudeza arde11lc 111a s s1u11m1ic11Le sugcsUra e a,·assaladora dos que 
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são do ini nados por uma obsessão, Pedro o Eremita aprcse11ta-se, 
co1110 já o dissémos na lição anterior, elll Cle1'll1011l-FmTan,l e ai , 
numa assembleia conslilui<la por gucrre i1 ·os, po1· l, 0111ens que 11 0 
sopesar ol11rna lança tinham o mais belo lil11lo de supe1·io ridade, 
domina e subjuf(a os 011l'intes, reso lrn11do-os a crnp1·cenderem a 
longa r iagcrn que 01; ha de cobl'ir do glol'i as e l'iquczas na terra 
e da bcmavcntur-ança no ccu. ~'las nüo lhl' sofre o a11i1110 guan.la1· 
que lodos se eq uipem e ele ai va i, aco 111 panhado dos mais exal­
tados, abr·ir caminho ás ex ped içôcs et11·opeiris ro11lm os 111 al,0111c­
tanos. 

Privações de to,la a natureza, fa lta de elementos e de orga­
ni sa\·iio p1·ovocar::11n os lllais desasti·osos resultados para a a!'l'e­
mctida do, po1· rnntura, unico si ncera111 en le impulsionado pela 
,·,·cnÇ'a. Mas o cam inho estara aberto; bandos ar111ados regular­
mente e disciplinados ol'gan isar-sc-hüo , e, alrin·és de perigos sern 
eonla , consegu irão, embora l ransiLOL'itU11l'l tlL', ass(•11 hor·ear-se da 
tcl'ra sagrada. 

Aos feitos desses bandos nos refe riremos na 111·oüma lição. 

AG0ST1C'/ 11 0 f'OHTES. 

TRABALHOS ESCOLARES 

Almeida Garrett e a sua obra 

n 

Almeida Garrett conseguiu no «Frei Luiz ele Sousall reali­
,ar essa concepção, fazendo vibrar, num enredo sim ples e magis­
tral, todas as fibras sensíveis que uma crratura humana possui. 

E senão vejamos: 
No primeiro acto dois entes que se amam com idolatria : D. 

Manoel de Sousa Coutiol,o e D. Madalena de Vilhetta, possuindo 
uma filha aclor:wel, Maria, que aincla , corno se possíve l fosse , tor-
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na mais fo rte essa un ião. Um escudeiro, Telmo, verdadeiro ti po 
de lealdade . 

A. ação decOITe no meio dessa paixão, que é som breada pe la 
lemb1·ança do primeiro marido de D. Madalena, morto na bata­
lha de Alcacer-Kibir, ao lado do seu rei ; lembrança que o escu­
deiro faz av ivar constantemente com as suas duvidas sobre a mor­
te cio amo a quem ded icava uma verdade ira veneração. 

Maria, uma creança, mas possui ndo uma inteligencia in vul­
gar , conta ao seu fie l amigo Telmo os sonhos que tem e que são 
um sintoma mau para a felicidade daquele lar , que sem essa som­
bra seri a um dos mais felizes. 

Como para santificar este vive r tão casto aparece a fi gura 
dum frade (Frei Jorge), que vae procurar no seio dessa f'amilia 
ali vio ás agrn ras do claustro. 

O segL!nr lo acto passa-se em casa do pri meiro marido el e D. 
~Iadalena. Cada vez mais se avolumam os presag-ios e agouros que 
a íligem aquella famí li a. 

Te lmo sen te-se atraído para D. Manuel de Sousa por uma 
f'o1'le veneração, 0 0 rnr o acto ele heroísmo prati cado por aq uele 
ve rdadeiro portugués, nu ma epoca em que todos se curvavam ante 
o jugo castelha no.- o incendio do seu pa lacio para evitar que fos­
sem para lá os governadores li espanhoes. 

D. Mada lena, cheia de terror por estar numa casa que lhe re­
corda todo o passado, pede ao marido que a não deixe só. 

De instante a instante o drama aumenta de intensidade, 
O e logio fei to por D. Man uel de Sousa a D. João de Portugal 

(primeiro marido de D. Madalena) quando a filh a pergunta de 
quem é aquele retra to, mostra bem a nobreza de alma daquele ver­
dadeiro fida lgo: 

«Aquele era D. João ele Portugal, um ho nrado fid algo e um 
valente cavaleiro.» 

O espectador mais indiferente sente-se comovido, pois que 
nessa peça não se procurou forçar a nota dramati ca, pelo contra­
l'io, é tudo d ito com a maior simpli cidade, mas nu m estilo tão sin­
ge lo ,1ue comove, que atrai, como direi '! que nos prende a a ten­
ç,io, que nos faz sen ti r, corn o se fossemos nós esses entes já mortos. 

K na scena XIV que o drama torna a sua pujança: 
«- Ilomeiro, romeir o: quem és tu 'I» 
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«-Ninguem. » 
Como sentimos apertar-se-nos o coraçào ao ouvil' pronunciar 

esta palavra: ninguem! 
Como é terrí ve l pensar que um homem, que todos jul gam 

morto e que oficialmente o dão por tal, está vivo ; esse homem 
tem mulher a quem idolatra e vc, que, apesar de viva é impossí­
vel tornarem-se a unir os laços que deante de Deus e do mundo 
os prendiam até á morte! 

Essa mulher, que apenas lhe ded icam ve neraçuo e respeito, 
casara com outro , a quem amava com loucum, depois de tentar 
todas as pesquizas poss íveis pa l'a obtm· a confinnaçilo da morte de 
seu primeiro marido. 

Cheg,,mos ao terceiro e ultimo acto. 
D. Manuel rl e Sousa e D. ~fadalena vão mor1·m· para o mun-

do; vão tomai· esses habitos que para sempre os l,ão de sepm-ar. • 
Não ha, nem póde liaver, no mundo, dó ,· ma ior que a que 

sentem esses dois caclaveres, ainda vivos, ,w lembrarem-se que 
deixavam só no mundo a filh a, o seu enlevo, filh a que eles julg·a­
vam nascida dum amor puro e que era filha do pecado . 

Que tri steza e dó r nos in vade ao ver essa innocente, pura co­
mo os anjos, num desespero de morte, querer arrancar· ao tumulo 
esse pai e essa mãi que ela tanto ama: 

«Que me importa a mim o outro'? Que mor1'esse ou não, 
que esteja com os mor·tos ou com os vivos - que se fique na cova 
ou que resuscite ago ra para me matar ? . Mate-me, mate-me, 
se quer , mas deixe-me es te pai, esta mãi que são meus.» 

Está-se aproximando o fim. O coração pulsa-me, como se qui­
zesse rebentar o peito. E quem não sente sofrimento ao ouvir uma 
filha pedir a seus pais que lhe deem um bocado dos seus habitos 
para se amor-tal bar? 

«Min ha mài, meu pai, cubri-me bem estas faces, que morro 
de vergonha . . morro, morro . .. do vergon ha . .. )> 

E morrn realmente, ao pé desses que dariam a vida para a 
salvar. :\lorre no mesmo instante em que eles se ente rl'Um vivos, 
no fundo ele duas celas, para encobrir cio mundo os seus nomes 
desonrados. 

Li sboa, 'l i el e Feverei ro de ·19·1a. 
S. T,LOYD 

aluno du 1rnlu de português 



lisilos femininos 

I 

Paz-se gcl'almc11 Lc pouca jusliça aos csl:1bclocirnc11Los asilares 
do Lisboa, n:lo so11do rara a opinião do (!Llü Laos cs labolecime11los 
po11 cos ou no11l111ns se rviços pres lam :i educação, sendo apenas do­
pos ilos el o crcan\·as que se vão al imonlando hom ou mal alé cho­
ga,·cm ú cdadc em que, segundo os l'Cgulamentos, se lhes cerra 
inoxoravelmenlo " 1io ,'la dos eslabelecimentos prnletores, deixan­
do-as no meio da rua sem ampar·o de quem quer que seja. Eu mes-

, mo comparlill,arn 11111 pouco desla corronle pcssimi sla o confesso 
que fo i com n mais agradavel das Slll' presas que l'Oconl, cc i o meu 
OITO, qua11do qu iz vêr com os meus olhos alguns asil os do que vou 
falar. Sejam pois as pala1Tas que v,io ler-se um publi co poenilel 
me peccali. 

A impl'essflo qu e me fi cou das visitas que fiz a estas casas 
t'oi a de que as l'('Speclivas direções pe11 sam rnuilo a se rio em re­
so lver o problema da educação da mul l,or ri o povo, p,·eparanrlo a 
('l'ea nça dos ral irl ,1 pnra as lutas rla vich , afim do que 110 meio em 
que mais Ln, ·do Lécm do viver possn ser· um olemonlo de val01· so­
cial o não um t' lernonlo po1'lli1·baclo1· e i11ulil como la nlas vezes se 
lorn afimind o qu e o 6, com a maior· das injusli ças. 

E:' cnso frcqnonle dizer-se de que as mc11 i11 as odLtcadas nos 
asilos só sn bo1n ponlenr-se, pinlnr o 1·oslo com drogas avariadas, 
brunir as unl1as e pl'onunciar algumas palavras f'rancêsas, mos­
lmndo em ludo a deplora m i oducaçào das meninas burguezas; e 
que pol' tnl rnoli rn 11,to cnconll'ando co locação como domesli cas, 
e não Lendo aptid tJos pal'a operarias, só Leem abo1'lo o caminho da 
mi scria t' ,lo vicio. Assim ha pc~soas Cl'cntes na lenda, ingenuas 
ou ignol'a11Lc~ <lo que ~e pa ssa nestas casas, qu e duvida alguma 
Leem 01n afi1'1l1al' que derem desaparecei', como sendo uma prepa-
1·artlo Pª"ª a vida depravada e crirn in o~a. 

Nada mai s l'al so lJUC urna tal aíil'rnali vil , 11ada niai s prejud i­
cial pal'a os lcs IJ011 cmerilos eslabclocimonlos do que Lal op iniüo 
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formada certamente pela rnaledice11cia nacional, que se compraz 
cm da ,· c r·cdilo a todas as difilmac;ões, não se dan,lo no 011cornodo 
do ve!'ificar os lüctos; e comtudo as insliluiç·ões de proleção ,,s 
c rea 11 ças abl'Crn de par em par as suas pol'las a quem as queira 
vi sitar! Nos as il os que visilei, enconlr·ei nas reS[Jecl.ivas regcnlcs 
o direções a melhor vo nladc orn rnc inl'ormnrem de ludo o que 
se r clü,·c ú vida colegial ; nilo encoulrcj mislc1·j os nem 1·clicc11 cias, 
mas a exposição real e si ncera sobr o os faclos que se rol'oriam ao 
motirn que a li me levava. 

E ra dever de todos fazermos um pouco ma is de jusliç·a ás 
pessoas que rli, ·igcm csles es labclecimc11 los que pelo seu cnmclcl', 
polo se u amor ús c,·canças desvali das e pelo seu sabei' prncumrn 
por lodos os morlos dm· pão e abf'igo ás pobresi II l ,as bem como 
uma ccl ucaç·iio l1a 1·mo11ica com o meio cm <JUC são rlcsli11arlns a 
vive r , a lem do ampn ,·o e prolcç·ão it sa ida da casa cm qu e se 
Lo r11 aram rnull1ercs. 

Cilando os nomes elo ck Anlonio Duarte Hamada Ccu'lo, Au­
g·usto José rla Cu11ha, Pcreirn ele Miranda, Simões d'Almeida, An­
lonio J1e rna l'rli110 Roque e tantos oulros bcnernel'i tos, encal'rcga­
dos da rlirnçi\o rle a lgu ns asilos, é afil'ínm· que o problema da 
educação das alunas cst{t, senão complotarnentc reso lvirl o, ao me­
nos e rri via de o ser. 

Pe la orrlcrn rlas minhas visitas falarei e m p ri meil'O Ioga ,· rio 

Asilo D. Pedro V 

IL' um dos mais anligos as il os de Lisboa. Sillllldo 110 Campo 
G,·ande, tenrlo na SLLa frente a mag-11ifica alameda deste 11oine, e 
pela pal'te det l'nz um belo parque bem arborisaclo com a 1'cspe­
Li va hor la e jar·djrn, construirlo expresamenle para este fim, com 
amplas janelas por onde a luz e o m· enlram livr-emenle, o asilo 
impressiona adniiravclmenle as pessoas que o visitam. Declaran ­
do ,, bonrlosa rcge11tc, que ali está lta lrinla e dois a11nos, o mo­
tivo da minha visita, co1n toda a gentileza se prestou a clar-rne as 
in formações <Jne desejava. No asilo li ga-se lanla imporlancia aos 
serv iç,os domcslicos qu e a di,·cç·ào cltcgoLL ao cx ll·cmo de SU J)l'.i­
mir as c,·cadas, fazendo as ;-dunas Lorlos os serv iros íln casa que, 
diga-se de passagem, se enconlr-a no mais esmerado asseio. Para 
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o sc l'viço dn eosi11l1a siio 11ornl'a1!:u;, se111a11nlrnr11I(• e por C'senla, 
duas alunas das rnais vell1as; (Jllll'as e11t;u·1·cgam-s(' da li111peza do 
edilicio, i11dui11do a do pal'<JUl', laram {' !'Oll('Cl'la1n loda a l'Oupa 
:;e :--l'u u:-;o o trata111 dos a11imacs dome:-; tieos. O servi ~·o da c:osi-
111,a ,. de lal modo cu idado <Ju c as al1111:i s sal>e 111 prepa rar a mo­
desta as:-;orda tomo os nprlilosús pratos dos dias f'e:-.tiros. A mais 
scvt'ra e l>Clll cnle11dida rco11omia l· t1ma das 1n,1iorcs preocupa­
çtit•s da di,·,·çffo , a roupa é co11ce1'lada ale'· que seja pussive l sei-o ; 
11 iJda se 111a11da l\1zl'I' fôra do t•slal,(•lctinw11lo. 

M:1s i:;Lo 11 ti.o (• o s ufi c: ie1 1le pal'a dar 11 111a re1'ln i11dl'pC11dt•11-
cia ús ('dlltartda:; quando dcixart•m o esta lw lec imcnlo a que se 
nl>l' igrn·a111 e Li\·crcm casa sua ; para se gorcl'nar uma casa e·· pri­

r11cil'a t011di{·Üo Lêl-a o ga11l1a1· o sufil.'i1...: 11le para a suslr11la r. E 
11,·sl,• se11lido a dil'l'ç:io c11lcndeu que dcl'ia dar u111:t profiss,io 
(1s suas alu1 1as, to1·11a11do-as eximias bol'dadoras a J,i·a11 to, d('sli-
11a11du ludo o luno provc11icnlc dcsle ofil'io a t l'car-11, cs um pe­
culio 'Ili(' ns linl,ililr, quando :;ai rC'm do asilo, n comprar a sua 
111ael1ina, a al11g-a1· c-nsa , e1nfim a L't1lrar 11a viria do ll'aiJi.lllio st:>m 
dificuldadl's. Ce ,taml'nle que 0s lw, ·dados ali ,•xt•,·ulados s:io pri­
lltlH'osos, n:'10 falla 11do por isso a l'r<•g1u•sia ús ofici 11ns asilares. 

O pernlio das t·d11cnndas cl,ega a elc'v:u·-se ::di0,000 ,·(·is, o que 
para u11)a nq,ariga pobre é alguma coisa. 

Prl'sla11d o a l1 01nc:nnhem fia minlia L011sidel'a(.;tiO a quem di­

r ige aqul'l::t casa, parece-me que l1areria ouLras p1·ofiss0es, que, 

co11j 1111 clame 11Lo com a do bordadoras a bra11co, se deveriam e11-
si 11ar ús cd ucnndas, pon1ue se algurna 11üo Livc 1· aplidão para e8la 
fiea num ce rlo grnu <le inferio,·idado que do l'ulLll'O mui lo a eleve 
p1·cjudicar. 

Unia coisa mo surpreendeu no asiloD. Pedro V, como noutros 
<Jue l' isilci: fo i a pal'cimonia com que são rctrihuidos os servi ços 
11uer admi11islrativos ,1ue1· cducalil'os. A remt111eraçiio cio pessoal 
clcsle asilo não excede a '1.00 000 réis mensaes. 

Àsilo do Lumiar 

Pouco posso dizer dcslc eslabelccinw11lo que ú a11les um al­
bergue de crcançr s pob,·es do que uma esco la. O 11umcru de asi-
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!"das (, de l'inle, não podendo ser admilidas mais devido ,, falla 
de recu rsos, pois as rl'ee ila:;, segundo o ullimo rn lalorio da d ire­
ç.io, puuco excederam a 2.70:J 000 ré·is. N,to lia p.-opriame11le e n­
s i11u domes lico, sendo a com ida feila por crcadas. 1:io se púde d i­
zer qu e !,aja ensi no profissional, redtiz i11d o-sc os lavores ao ,1ue é 
de cosl11mc ex igir-se nos exames de 2.0 grau . ~sla deficjcncia do 
e 11 s i11 0 domrslico deve ser del'ida ú pouca edade das a lunas. 

Pelo relalori o referido o pessoal docenle, vigilanle e sr rve nle, 
é re 111u 11 c rado com a modica qua11lia mensa l de ü7$GOO riis . 

Nusla casa, como 11outras qu e visiloi, nola-so um esmerado 
ass\'io e a observa~:tJ das c1·eanças dá a imprrss,io do q 11 e süo 
lraladas com todo o cuidado. O edifício ú muilo bom, podendo es­
labe lecer-se numa das suas dope nd e 11cias 11ma esco la mate rnal 
cm op limas condições, o que niio s,·, 11ão p1·ejudicaria u asilo 11,as 
a11los poderia ser causa do sou clesenvolvimonlo. 

Asilo de Santo Antooio 

Eslú situado na Avenida .\.lmiranle Heis numa bonila casa 
com ja,·dim bem tralado. E' uma das mais belas obl'as ed ucati­
vas 'Jll e nos tempos modernos Lisboa deve ,, inirialirn bcmfazoja 
dos amigos rias creanças pobres. Ninguom dir,í que eslamos num 
asilo, anles nos jL1lgamos num bello colegio bul'guez; o metodo, a 
orde m que se nola por toda a parte, os varios objeclos ar'listicos 
•1ue ornam onlam a sala da dil'Cção e ria l'Ogencia, o aspélo ri­
son l,o e sad io das alunas, o bonilo tealrinho, a aula de desenho 
dispo:;la duma fol'ma grnciosa o orig inal, os ll'abalhos compl i­
êados cil' alla modelação e, sobreludo, as alegres oficinas bem 
l'Ollli ladas e iluminadas, diio uma la] se11:;aç,ào de bem-esta r que 
:;e 11ffo ro:;se o 1·eceio de abusar da IJ011rlade de quem com ta11la 
a 111 ab il idaclc me ab riu as porta:; da<JUl'le pal'aizo , ali i,'ia ,·rpl'lidas 
,·ezes eo11lomplar a obra l'ecu11da e origi nal de Luiz Pi11lo Moili-
11/,u e rio seus bc11e111erilos auxiliares. Se pótlo haver milagres é 
al i que :;e real isam. 

Dispcndcmlo a dircçilo apenas ;J. 178$7:lO réi s a11ualme nle, 
c 11 sla a cré1· •1ue com lào pequena verba se pos:;a fazer o q110 la11 lo 
se ad m ira. 
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O asi lo tem qual'enla educandas, e rlcsrle a sua entrada nesta 
casa os cuidado:; ria cl i l'eção tendem ao dLtplo fim de as tornar 
boas donas de casas modestas, sem exclu ir o confo ,to nem o pra­
zer que a arte p,·orluz nas almas cu ltas, bem como de as prepa­
J"a r pelo ensino duma p,·o fi ssão l'enumel'adora para uma vida ho­
nesta. As alunas fazem todo o ser viço da casa, lanlo da cos inha 
como da limpeza do edifício, ,·efeilorio, camm·alas, ele., sendo 
aco,npanhallas e rli l'i g· idas pelo pessoal do asi lo; rle modo que 11 e­
nhun ,a s:íe deste cnca 11 latl o1· eslabelecimenLo som que Lenha, pra­
LicamcnLe, conhecimento de todos os se l'Viyos domesLicos. Mas o 
r1ue lo l'lla o es tabelecimento noLavo l s:io as suas ofi cinas, como já 
disse; quan do nli c:;Livc Lrahall,avarn algumas al11 nas t• 111 prata, 
oull·as cm carlo 11 agcm, ai11da outras c1n cn ixa:; de rn adci1·a. córlc 
P confecção de vestidos, bo l'da.Jos de dive l'sas espccies, crn, ce l'lo 
rle l'Ou pa, ele. 

Para :;e faze r uma ideia mais completa da irnporla11cia e des­
senrn lvimenlo rias oficinas seja-me perm itido transcrever al~umas 
palavl'as do l'l'iatori o da gernncia de ·l !l l 'l - 1012, pag. 7 e 8: 

,O:; t,·aha l l,os produzidos (nas ofi cinas) dnmnle o cxercitio 
propOl'Cionm·a,n o lucro l iqn irlo de '[ .2C,.-;:n,7Mí l'éis. 

, A sce\o:io de cslojoa l'ia continua a manLe l' a :;11 a posição do­
rninanlc, por csl:11· do tada com Lodos o:; ulensi lios, fermmen­
las e av iamentos para poder pronlamcnl e satisfaze i' q11 alqner e11 -
comenda de ~stojos, quer este:; sejam para obras rio OUl'O e p1·ata, 
o·u pal'a artigos de novidade. Prod uzem-se nesta sccç-;_lo desde o 
0slujo rlc l'O ln clo peq urn ,i ssirno alé o de wandio~as pl'oporções, 
cm t'icas rnadeil'as polidas, forradas com ft 11i ssimas camu rças e 
var iadas peles. 

« f\ "f. ho l'dadol'as livrrarn rnuilo que fazer 11 fio só cm 1nonogl'a-
1nas pa ra lc11 <,;os, mas pri11cipa lrn enl<.' pal'a <.· 11 xovac•s dL· noiro:-:. 

(( a scC"ção de ('Oslu1·ciras de roupa hranca, mod isla e all'aia­
lC':-: augmenlo11 <·onsideraselmenlc a all 11 e11 cia de e11 co 111 e11 das. 

«A:-- n•ndt• il'as ('Onseguiram vêr aplicado:-. alguns dos :-:cus lra­
bal l ,os na rkcu1·aç·ào de l'ari ados ohjélos. 

«A cumpos içào de llúr es mC'receu pc l'sisle11l c:; cuidado:;. 

«Na oficina de ouri rnsa ,'ia 1,ouve l l'aba l l ,o pc1· rn a11 onlc, o tJue 
~jgnilica afirma!' 11ue é pere11 e o culto pela excch;a mcrn orüt do 
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bcnemerito fundador deste asilo, Luiz Pi11tu Moilinho e pe lo af'a11 
com 'lllC todas as praticantes dili genceiam so lda r·, limar, pol ir, 
bmnquear ou brnnir as obras de prata que os ourives llr cs ma11-
dam para acabar. » 

Como complemento cta ed ucação prolissional Ira um c,,rso de 
escripturaç,io come rcial. 

Afim de se estabelecer o principio de prov idencia e de so li ­
dari edade entre as alunas ha uma cai. ,·a economica esco lc11· e um 
munte-p-io escola.r. A musica tem neste asil o um ve rdadeiro cul­
to , tlr egundo a rep r·esentar-se e m theatros publicas ope r·etas co-
11hecidas e de di fic il execuçfro, sendo o desempenlro primoroso. 

A. lg·umas alunas que leem decid ida ,·ocaç;'"to para o canto re­
cebem li ções gTatuitas da distincta professora sr. ' llonhorsl. 

O sen ico cl íni co é desempenhado pelos s1·s. di·s. Simões Car-
11 eiro e Lopes de Sequeira. 

O curso -de francês é reg·ido pelo s r· . Monal. Todos es tes ser­
vi ços são gralu ilos. 

De mais me tenho alongado sobre este asilo. Mas a ci1·cu11s­
t;11 rcia de me parecer uma i11stitui çfro r11 odelar levou-me mais 
ternpo do que se ria rasoavel 11 um resumido l'Clalorio. Direi pam 
tc1·m ina1· (JUe os 01·rlenado:; e sa lari os ::;ti.o pago:; com a 111 odesla 
soma 1ne11 sal de j()$000 !'éis. 

(Contúrna.) 

.\ . . ILFHEIJO .>!, \"E~ . 

A pa lavra é o grande o!'gào re\"elador do esp íri to, a primeira 
lürma visi\"el que o espírito toma. Tal pensamento, tal palavra. 
(.2uem quizer reformai' a sua vicia no sentido da simplicirladc, 
prncisa el e ter cuidado com a palavm e co 111 a pena. Que a pala­
vra seja sim ples como o pc11samenlo , que seja sincera e firme: 
pensei vem e falei francamente. 

C. WtH: l\ EH 
(l>c .l Vitltt Si1 ,1p/c;;1J 



CURSO LI\JRE DE CHIMICf\ ELEMENTAR 

Pelo professor sr. dr. Cardoso Pereira 

Em Selern l>l'o de Hl08 a Acn cl emin do Esl 111los Li l'r r s fnzia 
cl isl1 ·ilJ11i1· pelos seus socios a sr g-11inlc ci,·enlal' : 

(< E ' f'l'eq11 enle ler-se ou 011 vi,·-se cl im r que o ensi11 0 dns scien­
eins 11alurnes, corno, de reslo , todo o ensino, pt·ecis.i dr sei' JJl'íl­

Lico, irnedialatncnle 11lilisarel , parn que o esludanlt.. .. aia da escola 
solidamenlc prepara,lo para o stmggle (01· li/'e. 

011 samos discordar deste modo de rer . 
O sl1'!1gglc (01· li/'e é uma hipolcse e co lllo tal não pfiíle sel'­

vir rle base éti ca ã condnla do homem na vida. S11 pondo mesmo 
qne fosse 11rna rnalidade, 11ão passava de urna 1·ealid:lilc ela nalu-
1·cza- da 11al11 rcza que não conl,ecc a dedi cação, a ca1·idarle, a jus­
tiça. Seri a, pois, dar :'t i11 Sll'ução - que deve se,· educati va - um 
in tui to mnnilcs tame11tc imoral. Tal rez q11 e l,aja 1'111 1damenlo para 
se ,li zel' ·q11 e o l,omcm é lobo do l,omern. A pedagogia, porém, 
11ão púde 1·cconhecel' e acl'Ccl i ta1· esse faclo : o homem deve na 
rnaliclade ser o irmáo do l,omem. O supl'etno i11luilo ao ministrar­
se o sabei', 11 :io é o el e bem m·rnm· o home111 11uma hipolélica lu ­
la, mas sim o de se!'l' il' de sed:rnlc, tta altna rl ele, ci os i11 sl.i11 tos an i­
rnaes que muila rcz, rnuiti ssirna vez, núo per111itcm a lirre expan­
são dos seus se11Limenlos, no ' [LIC eles lee 111 de cssencial1nenle 1,u­
mano, isto é, de imortal. E essa i11101'Lalidadc, esse11 cia da rida 
da especic, não se co1u1uisla Yc11ccndo o seu sin1ilha11le, nem 
mesmo ~Lr·ala ndo-o co rn o i11i1nigo. N~io é polo nd io, 11 0111 até mes­
mo pelo egois1110 iudi fer enle que as soc iedades se ,.:crnnt r se con ­
servam e se pL'opagarn 110 espaço e 11 0 tempo. 

Nas scic11 cias da naturezi1 , porérn , o ~a1Jc1· 11ão co 11 sistc 0111 
ler li\TOS. A li nguagen1 desses é a hur11a11a e tnio C 11e~sa lingua­
gem L[UC a n::tlut·eza comunica com11osco 011 qu e ,·ornunicamos 



·150 ANAIS DA ACADEMIA DE ESTUDOS LIVI\ES 

co ,n ela, mas sim numa oulm, especial pam ca,la sciencia e 1111e 
rnl ga1'llle11Le se denominri a Lecniea opc l'atol'ia ou de observação. 
Sú q1m11do u111 l,omc111 , na posse dessa Lccn icn, sabe con espo11-
de1'-sc com a 11 atureza e dela obLcr ,·csposLas, ou j;\ conhecidas 
011 ai11da ig11ol'adas, é que esse li o111crn sal1e alguma cousn dos 
t;wLus 11 aLu 1·acs. A i11 stn,ç,1o pelos lil'l'os, nas sc ioucias da 11at,11·e­
z:1 , é 11 ,,0 sú inuLil , po,· não te,· a 111 01101· so ,nbra de inLuiLos edu­
caLivos, ,nas Lambem, Pº" dai' ao espil'iLo a ilu sào do sabei', é mil 
vezes mai s pl'ejurlicial que a compleLa ig11 om11 cia . 

Hcm sabemos que a apl'cndizagem, compleLa e eílcaz da Lc­
c11 ica 11ão póde ser feiLa senão, indi vidual 111 011Lo, 110s labo,·aLorios. 
Nffo se esquecer,'< a Accidemrn de Estndos Livres el e fazer osso e11-
sino, logo que os seus fundos o pormitall'L E ' ta refa prevista nos 
seus EstaLuLos. Desde j,\ , porém, com os seus ncLuaes recursos, a 
Academia propõe-se a minisLrar o ens ino ex perimcn Lal da cl,imi­
ca nos seus elementos, sob a fórma do li <;<ics de dc,nonstmção, 
como in trodução - porqne r·ealmenLc o é e cm todo o mnndo ci­
vil isado - dos trabalhos de labo l'aLol'i o. 

Bem sabemes que a instn,ç:1o pelo laboraLol'iO é pa ,.Licular-
111c11Lc e profundamente ed ucaliva: pela consLauLo e i11dispcnsa­
vcl pcrl inacia e111 vencer as mil dificulda,lcs que a torlo o 1110-

me11Lo c11 co11tra o experin,e11Lado1·, 11 üo so adqui,·c sú a insll·uç,, o, 
11:10 se apuram si111 pJosrne11Lc as f'ac11ldadcs de observaç·,1o e de 
co 111pamç:10, 111as sobeeLudo se pude ,,d,p1irir o qnerei·, 1110Lrn 
pelo r11ial, na frase profuuda de IJcl'lia,·L, se 111 cdc o valor dos 
homens. Mas a i11 sLn1 ç,'lo expcri111 onLal, por de111 011 sll·a\'ÕCs, alc,n 
de se,· o prcparnLo,·io ul il , indispP11savol 11 0 c 11 si11 0 dos lalJ01·aLo-
1·ios, coino ::u.: i111a di s:H; 1nos, pódc lan1bcni ser cducaliv:L. Sc 111 
d11vida que o ouvi 11tc 11 ilo Ílca habilitado a inlcrl'oga l' a natureza, 
11,as, aLravcz das i11LerprcLaçôcs ri o professor, or11·c-a. Pelo que 
dissé 111os j,i é, µois, um começo de saber real. Se, poré111, o p1·0-
fcsso r n:ío íl zc ,· si111pl es 111 c 111 e a cxposi \':io ri os facLos, Laos co rno os 
<·0111,eccmos l,oj c, 111as Lamben, a hi sLoria da descober ta desses fa­
cLos, a inslruç;)o sc1'á vi vamcnLc, prof1111<la111 enLc cduca Li vn. A li isto­
ria das descobe1·L1s scic11Liíicas é, co 111 ofcil.o, a lii sL01·iados ho11,011s 
rio vonlacle, do 1·c ,.cladoiros, de lcg iLi 1nos l,c rocs que bo111 pod ia111 
Lo,· sido csLurl ndos po, Carlyle. i\las se o 11:ío fúrarn , podcl'C1nos di.­
zet· COlll o oxLranlio escritor i11 g· lês que os nõo poderemos com-
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/Pmplar, ciinclct q11c seja snpei'(icial,nenle, sem cllq1t111~ r-ousa po,• 
r/c.s ganha,·mos. 

Do que dei,amos dito póde fazel'-se u11rn ide ia do espírito e1n 
q11 e ser,, feito o ensino deste curso. 

'J'nnto quanto o permitam os 1·cc u1 ·sos desta Academia, as li­
çií0s sc1·:io aco1npnnl,adas de Pxpcrirncias dr11101 1sll·nlirns dos 111-
etos enunc iados oralmente e, sempre que SC'ja possível , as c,pe­
r icncias serão feitas com tal si111p licidade de 1nnlerinl que os ou­
vintes as possa m repelir cm casa. A e,posirão oral ser,\ acompn-
111 ,adn de lodos os meios de instrnçào pelos oll,os, rnodemnmC'nlc 
11sados, <·01110 sejan1 grnfico.s, cscl ,emas, projerôes, ele. 

Dos factos nüo se f,u·it distinção c11 tre os de util isa,ào irned ia­
Ln, prntica e os que o 11,'io sejan-L Ern scic11cias natu ,~aes lia o sn­
ber- no sen tido que acima indicamos - e as apli cações desse sa­
ber e não um saber leorico e um sabe,· p1·a lico. Todas ns vezes 
•Juc haja ocasião de o fazer pór-se-ha e1n 1·elevo, po1· exemplo, a 
justa assC'rçiío , en unciar/a j:i muita vC'z e repe lida ainda ha pouco 
na Socieclacle C!timicà 1llcmã pelo dr. \Vitt, professor na Escola 
Superior Tecn ica de C:hnrlotlcnburgo (Berli 111 ) que a chimica le­
r·11ir-ci p1'0spe1'a quando /lo,·escem as investigações ele sciencia pii,·a 
o que as aquisições dei tecnica chirnü-a elos 11/limos quare,ilct 
ri,w.~ pro1•am clnma mcmeil'ct /Jrillrnnle. 

A meticulosa e, pos içJo dos fartos mio é i11 cornpalirel , porém, 
rn rn a sistemali saç,,o desses factos. Muito pelo ,·01,trai·io. E' mes-
111 0 uma 11 eccss idade, porque o espírito huma110 p1·ecisa de teo­
rias para se senti 1· ,, rn1,tade. Que as teo ri as passem pouco irnpo1'la. 
S,,o u111 lnço log·ico dos factos, ai nda qu e prov isorio <' é quanto 
basta. E' prec iso que o ouvinte rnja que as e, pe1·iencins 11:io s.10 
u11 1 si111plcs jogo de crcanças ou <le 1n·cstidi~'itaçào, 11 1as n hnse 
real e efcetiva dessas teo rias que lrnduzellt a asp iraçiio ('terna do 
/1omem cm desre1,dar o profu11do rnislNio que nos e11 rn lvr JJOI' 
tod os os lados. ~\ 's gl'andcs leor·ias e leis cl1irn itas da l'-se-l1a, pois, 
o log·n1· que lhes compele, demonstrnndo-ns tanto quanto posss ivC'/ 
fi'w e,prrirnC'nlnlnH'n le. Finalmente a historia ria se icncia ser,, ex­
posta com o <lesenvolvime11Lo eo,npalirel rom ('slc eurso que Lelll 
de se r elC'1nenln 1·. Nesta historia ineluir-se-ha ai11da a leitu ra rl e 
Li ·cd,os de memo1·ins e obr·ns or·iginaes dos grandes <TendorC's rla 
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sr·if'11cia, acompanl,ando-a das i11tl'1·p1·etaçiies f' come11lar ios que 
11<'('C'Ssarios Sl',jam. 

I<:' inuli l encarecer o alcance rio e11sino das scir11r ins nat11-
raes, tal corno a , lcaelcmia ele Eslialos Livre.1, na medida dos seus 1·c­
c·1 11 ·sos, prctrnde agora iniciar. Organisa1'Ci,1crio-disse 11110 l,a mui­
to u111 ilustre pl'Ofessor português que ocupa um logrn· eminente no 
M inistNio da Tnst1·11 ç·fío-o ensino elas sciencias natw·aes cm Poi·­
tur;al i' ci base ela nossa 1·egene1·aç1ío ednral iva. 

A Ilrademiet ele Estudos L ivres deseja cohtborar, na ,nodes­
Lia do sc11 vivcr, nesta obra palriotiea. Oxalá que fiZ<' ssemos desper­
tar e11 trc o publico dos nossos al 1111 os o a,nor pe lo esludo obj<'­
Li vo, real, da mllurcza! l<' icaria por nós 'cumprida a alta ,nissiio 
oulorgada ;'1s Universidades por Guill ,ennc 1111 ,nbol dL, a de «rreai· 
disr·ipulos que wiham resistir â torpe .~eclur,io clwnrt Piela pura­
mcnle prnlica, po,· fovm·em em si mesmo, pelo conlnii·in, a pai­
·"''º de se elevare111 as a/las cnmiaclas dei scienria.» 

A pessoa que conl'idámos a fazei' csle e111·so 11fo é um profis­
sional, 111as 1·c1111e, a 11osso ver, as Lr·cs q11 alidades mcslms q11c 
llcrbnrl entende serem necessarias c111 todo o prof'essor: é 11m 
Leo ri to, u,n fi losofo e um salJio. Pelo tonscnso 11nanime das pes­
soas 'JU C o conhecem ele perto é, ale111 disso, nm dos nossos cl,imi­
c·os mais coin pdenLes e mais conscicneiosos, como o atestam de 
rcs lo as n11m c1·osas obras e p11blica\·ões q11 c correm impressas fi r­
rn adas com o seu nome. UILimamente fez uma lo11ga pcr rnanen­
cia, de pcrlo de 1u11 ano, cm labornto,·ios alcm,1es de cl,imica, 
co missionado pelo g·o,·crno po rlugués. 

Este curso compreenderá, pelo 111enos, dez li çües duma hora, 
(!lLinzcnaes. O sumario damo-lo em segu ida. Um ouli·o sumario, 
dctalltac lo, será fornecido gntuitamenle antes de cada liçüo. 

Sumario das lições 

, 1 aguei. - Demonstração cxperimenla l das propriedades fis i­
cas da agua. - 1 Ti sLo ,·i[t rla descobcrla da composiç:io chi mica •la 
agua. 

O cir- lli storia da descoberta da composição chimica rlo ai·. 

• 
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Os elemc,i /os da agua e elo cii·. - Esludo cx pc1·im('11lal do ox i­
g·cni o, tio azolc e dalg'll!1 s dos compostos dcslcs Lr·rs c lcmc11Los 
D1•111o11sln1ç<7o e.qierimenlal dalyumas da.s lds rhimi1·a.s. - /1.s 
leni·ias sob,·c a ro11sliluiçã!l dei mr1/rl'ia. 

l.i sboa , Srlrrnbl'O de 'lfXl8. 

t.' lição em 14 de janeiro de 1909 

Sumario _..:.. Supc d lcic total da Tí' r'r 'a: ~iOD.!'150:7·1/J k. q. 
·I) Sup(•r fi tií' dos mares: 

3HG.830::100 k. q. - 7·1,7 º,o 
2) Su pC' rfi cic cios cont in entes: 

1',1):120:400 k. q. -28,:) 0 
0 

\'olmnc da agua tio . .: mal'e.-: (tomand o C'OlllO nwdi:1 df' prnfun did:1d1>- :COO m.) 
1'.480.000.000:000 k. q. 

Ocro110 Pacifico do 1101•/e: 

9Ji30 111. de profundidade (ao max im o). 
r:ot{o Pei·sico (Ocr;i. no lndi co): 

·18·1 melros de profundidade (ao maxim o). 
1) Teci<lo.,; t'f'(felac.-1 :· 

80 º/o cn1 mcdin s:io constituidos por :1g·ua. 
2) 'lhido." cmimaes: 

(a) Silnguc - 78 º/o de rtgua 
(b) lc ite-85 a 90 º/o de aguil. 
(e) mu seu los, sa ngue e glandulas - 75 a 80 0/0 de ngua. 
(d) cn rtilagcns.. 54 a 7'• 010 de ;1gua. 
\C) ossos.. . . . . . 14 a '•-\ º/o » 
( f) tecidos go rd urosos. 6 a 12 º/o " 
(g) denlina... . . . 1 O/o " 
4/5 do peso cio co rpo humano são formados po r agua. 

Yolume ocupado por um kilograma de: 
Ceio - ·1,09083- densidade 0,01673 
Agurt a 0. 0 - 1,00013 densi dade-0,99987 

4. •-1,00000 -1,00000 
• ·100.0- 1 ,0432 -0,0583() 

C.1 lor especi fi co do cobre -0,0952 
)> chumbo-0,03H 

Enll'C as verdades ctem as que rormn,n o run,lo do sabce hu­
mano, es lú a que assina ú agua uma i111porlai1cül ,nax ima. IJa 
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ma is de 2.000 anos que 11 m gm11dc poela, cujas odes siio Lidas 
ro 111 0 a ol)ra pl'ima do lirismo g-rego, exc lai 11 ou: .Ycula lta ,nciio,· 
que a ayiw! E nu11ia epoca bem po11co:d islanle da nossa, 11111 
em ine11te escri to!' francos que era lamb0m, sem 111111ca ler escl'i to 
rn1·sos, um f( l'ande poeta - poéle de let plus g,wiclc cspr'ce, como 
diz Tai11 c escrevia 11u n1 dos seus mn is admi 1·avcis li vl'os, mixto 
ex l ranl,o de poes ia e scienc ia, qLte sob1'C a supcr/irie do globo q111• 
il abüainos, a agua é a genemliclacle, a terra é a cxcé!·ao. 

Tudo ,1 uan to a fi losofia nalum l sabe hoje da impo,·Lancia da 
agna, confirma as palavras de Pí ndaro e de M.icl,elet. 

Sobl'e urna super fi cie Lotai de pe1'lo de 5-10 milh,,es rl e kilo-
1netl'os qnadrados, a lerm não é cober la pe la agua dos mar es, 
apenas em 30 % dessa super fi cie. Mas nes tes mesmos 30 º/o dos 
(;Ontinentes, pondo ele lado a agua dos r ios, ainda que len ham a 
co1·1·ente impetuosa do A mazonas ou cio Niaga1·a, desprezando 
Locla a agua cios lag·os e toda a agua Le lul'i ca, fazendo menos caso 
das neves em toda a massa considerarei que ex isle sobre o globo, 
a agua fica sendo , nem mais nem menos do que a l'azào de ser 
el e tudo quanlo ex iste, mi neral ou vi l"o, vegetal e animal. 

Raros são os mi ne1·aes aniclros e ainda assi m não eslá 
rlenionsl rado que a agua fosse dispe11savel para a sua for ma­
~''º; as plantas são constituídas por agua em mais ele :J/4 el o seu 
peso e 110s se1·es anirnaes a pcl'cenlngem c,n ngua não é mcno,·, 
l,arnnclo 111 es111 0 alguns em que essa percrnlage 111 é ainda supe­
r ior . 

A agua poderja apelidar-se de um g·igante da na tureza, dei­
Lanrlo o seu lial ilo até ás mais allas regiúes ela almosfera, Jesca 11-
sa ndo a sua cabeleira L>ranca de 11 ere nos cumes das mais inaces­
síve is monlanhas, gemendo e last i111ando-se. cant"11< lo e rin do, Lendo 
por vezes terríveis e indomuveis cole ras e até - para se parneer 
ai11da mais com o propri o homem - com injustiç-as e iniquiclarl <'s 
sc 111 11umem. A agua move-se num sistema q 11 c é grandioso ­
eomo tudo quanlo a natureza oferece ú nossa conte1nplaçiio. As v<·-
11 ,ns lcogonias diziani que a te,·mé /i/1,ci elo ma,·. Sob o m i lo escon­
de-se a ve1·dade das cousas. E', com efeito, do 111a1· q11 e prornm 
as aguas <"Ontine11 laes e ó ainda para o ma 1· q 11 e es las ca rni­
nham : 

• 
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Dc,n c,·,,,ai·leaclcn Erzeugen 
l•renclbransencl an elas Jfc,·c, 

como d iz C:oell,e 110 seu Ca,ilo ele Jlahomrt. A imporla11 cia <la 
ng11:1 11 :1. nalurt•za dctl'ia, por si s,'i, a raz;'io de se co rneçrn· o CUl'SO 
pelo esl11do dcsle elemenlo, se nilo houvesse ai11da oulras lam­
bem de peso. N:10 fala o con feren te da i111porlancia ria agua 11a 
inrlu sll-ia e na economia domeslica. Não esl:'t isso no seu pl'Ogra­
ma e que o eslivesse nf,o seria prnciso insislir em cousc1s que to­
dos sabem pela p1·op1·ia observação. Ninguem ignora , com efe i to, 
que n:10 ha industri a que mais ou menos não csloja clopenclenle 
do cmp,·ego da ag·ua e toda a genle se lem certificado polos pro­
prios ol l ,os e cxperi encia propria dos mu l l iplos usos clomeslicos 
da ag-ua. Ua at(· muila gente que usa da agua par·a se lava,· ... A 
agua merece toda a nossa a atençüo pela sua impo,tancia, como 
pe las suas ex lm11 l ,as propridades fi sicas e chimicas. 

O conferenle estuda a maneirn por tJue a agua se comporla 
ás dilr,renlos lemporaturas, fazendo acompanha,· a sua expos ição 
do oxperíenc ías Lüo simples como concludonles. 

O max imo da densiuade é demonslrado, r epeli ndo urna expe­
rí e11cia j:°1 fcíla no secu lo XVI pelos acudemicos rio Florenç:a e por 
11m i11leressanlc aparelho muilo usado hoje na Alemanha e mes­
mo em França cm conferencias de física - o lo1·moscti1i io di­
f'(' 1·cncial do prnfcssOl° Looscr, de Esscn. 

O co11fcrnnlc enchcLl de agua un,a esfera de fe r l'O com pa ,·c­
dcs de pcl'LO de 2 ce11limetros do espessu ra, f'ccho11-a hc1-rnclica­
n1 e11 lc co111 mlha de pal'afuso e 111 cl'gulho11 a <'Sfcra numa ,nisl ura 
rr igo,·ilic-a. Ao fim de algum lcmpo a esfera cs lalnva com considc-
1·avel estampido e os rragrnenlos Cl'nm 111osl1wlos aos assislcnles. 
O nparnll,o a que aludimos dá, porém, urna dcrn o11 sll·a\·ão ai 11 dn 
mais b1 ·ilhn11lc, se é possi\'c l, por perrnilir a c:om pnrar:lo eo 1n 11111 

oulro corpo que se C'Olllporla cm 1·l'lal:ão ao calor de 11Hrnc ira q11 c 
s<' pórlc d1ama1· normal. 

O confcr o11lc scl'r iu-sc como Lcrn,o de compal'ação do acido 
acólico, por congelai' fac iln1c11lc a umn lcrnpcratu ,·a 1·clalirnmcnlc 
alta e ser, portanto, lhci l111 cnlc manipula rei. A cx pcl'iencia deu rc­
sull acl os nbsolulamenlo dcmonsl1·:1 Li ros. O orador i-efore-so rapida­
iueulc ao alcance desta propri edadc - deno111i uada por um ceie-
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bro fí sico ingles, Humliord, de milcir11·osa - 11 a pl'Od11 1·:io rl e va­
l'ios fc11 0111rnos 11a lu racs. N,-,o 111c11or alca11eo Lc111 a elevada c·a1m­
ci1 \adc da agua pa!'a o calo1·. 

O conferente ilustra a no\·:'io de capacidade calorifi ca ou ca- • 
101· especifico, q11 e de11ne, co11 , a dete1·111 i11 a\·iio qua11ti lalirn doca­
lor do ch11m bo e do cobre 

A r,perie11cia foi feita Lambem no aprr,·ell ,o Looser e deu 1·e­
sultarlos absol11La e nilidamenle in slruclivos. O confe,·ente prn­
melc completar, à sua devida allu1·a, rr noçiio rio ca lor cspec i11 co, 
quando Li ver de lazer a demonslraçào da lei de Dulong e Pelit, 
por meio do aparelho do ce lebre professo,· alem:io Viclo1· Mcye,·. 
Se rr rrg ua, sob o ponto de vista das suas propriedades fisicas é, 
como dizia um gTande vu lgal'isador inglês, ton rn:undo de 1nara· 
1•i//w.,, não Lem menor inLP1·essc pelas suas prop,-iodacles ch imi­
cns, das quaes o p1·elclo 1· csluda em especia l o seu poder sol ­
re11 Le, fazendo algumas c,per ic11cias com as solurõcs sob r·esalu­
mdas. l<'ei lo o estudo da agua, co 11 siclerada como elemenlo nalu­
ral, em algumas das suas mais impo,tantes p1·op1·iedades 11sicas e 
cl,imicas, o confereute pt·o póe-se es tudar experimenlal111entc es le 
elemenlo no sentido (jLie ach imica ,nodem a o classi11ca, is Lo é, como 
corpo co m1ioslo, graças sobretudo aos traball,os de Lavoisier ao 
qual ninguem conlesta o ter dado, pelo n,e11os , ordem e sistema 
ás ,nemo,·arnis e,pcri encias de alguns chi, nicos da epoca, fr·ancé­
ses e ingleses. Para obedecer, porém, ao prngmma do curso, 
estudará preYiamenle a vida de Lavoisier, lendo Lambem e co­
mentando algumas paginas das memorias p11blicadas pelo grande 
chirn ico. Será o assunlo da pro,ima li ção. 

NL1mernsos desenhos e eschemas execulaclos pelo fa lecido 
e dislinclissirno professor da . \ caclemia ele 1,'slnclos U 1•,·es, Bel­
miro Carneiro, ilustraram a co nl'ercncia. 
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Educaç.:io. - 1.' S<·rie , N."~ 1 a '10 - 2. ª Seri e, N.0 11 - Hni sl:t quinz('nal de 
l'cd:1gogia , cdilada pela ·"'ocictlmle Pi·omo/m·a tlc /.,\i:o (u:-: , fundadora da 
1~· ... coht Ofiánn 11. " 1- Ll SHOA. 

A Sor·iec/acle Pi·omolorn ele l!,'scolc1s Levo a amabilidade de 
oleroce,· ti ,\wclcmia ele Eslnclos Livres a rnliosiss i11 ,a co le~·üo 
dos numeros ru l,l icados da sua revista. 

No nosso aca11haclo meio a Socieclacle Promoloi·a ele Escolas 
é um exemplo do que ,·alemos para resolver o maximo proble­
ma <ia nacionalidade - o ela educação. O seu triunfo abona bem 
a capacidade da 110,,;a g·enle, tão desluslrncla na opiniüo. dos 
que nada fazem. A lula é muito mnis dificil neste campo . 

Para comprorn-lo basta observar a corrente p1·odo111 inante, 
que em Portugal canalisa ainda hoje todas as dadivas bo11 oineren­
les dos que querem deixar a sua memoria vi11 culada a obras 
de reconhecida uti lidade social. Adstt·ictos aos ,·olhos princípios 
da caridade, não sabemos criar um espírito novo, bem moderno, 
al'aslar-nos do cr·ilerio da esmola gTaciosa, aprox imar-nos do 
sentimento da solidariedade l,umana O f'a~er /Jem compreendo-se 
ainda como uma especie ele virtude religiosa, que 11,,0 como um de­
ver cil'ico. Deste motivo, o acontecer que as nossas insti tuições de 
educação popu lar arrastem urna l'ida rle pobreza em contraste 
com o maioria das instituições de caridade. 

Não se veja nestas palavras sinceras qualquc1· demonstra­
ção ele nü vo11Larlc contra que111 n,,o a merece afinal. A verdade 
é que, nas acluaos circunstancias, ludo é ainda preciso. Para de­
sejar seria, porém , CJLte a fllanlropia co rn e('asse a olhar com amor 
para obras como a realizada pela Sociedade Pro11wlom ele Esco­
las, ,1ue, apezar do subsidio do Estado, esl:'1 lon g·e de poder desen­
volver lodo o seu programa, po1·,1u e os fundos lhe escasseiam. Sim , 
é bo111 quo se vú cl,a111a11do a nlcn,ào publica para o assunto, cdu­
camlo-a de lú l'll1a a conveuce-J a de haver 111aior merilo 110 pre-
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venii· do que no remediar. Ct'iat· hom ens é missi\o mais sublime, 
muito mais difícil , que a ele matat· a fom e a desgraçados. 

A rev ista J;'cli,carüo tem o sttpremo merecimento el e t·evela t· 
as aptidões si11gulares dos professores da Escola Oficina n. 0 'i. Eles 
são, com efeito, dos seus mais di stintos colaboradores. Ass im, pe­
dimos venia para cilar desde já os segttintes artigos cm cuja lei­
tur·a muito aprendemos : Trabalhos 1namwes eclueativos em papel 
pela professora Georgette Iloyarrt, qtte se revela pr·ofunda conhe­
cedora do assunto; a interessante secção - Uma e.i;periencict po1· 
numem pelo ded icado professor Antonio Lima; Male?'ial ele ensi­
no pelo mesmo; Ecluwçüo ambiclestrn, artigo adm irare i da pro­
fessora Deol inda Lopes Vicim, digno da maior vu lg·arisaçüo por­
•Jrre destr,'ie preconceitos arreigados; P1·imeiras let1'Cts, pela pro­
fessora D. Aurora de Macedo; O ensino ele, morwlaçüo na esco lli 
p1'ima,·ia, pelo professor José lzido,·o Neto; O ensino de, 7-uolo­
fJict, pelo professor Antonio Lima; A. ginasl'ica respire!loi·ia n os 
Joyos in fantis, por Clara Dasi , etc., etc. 

Citamos principalmente os arti gos dos professores, e muito 
om itimos por necessaria brevidade, JlOf'CJUe o facto rr os revela um 
dos segTeclos elo trirrnfo incontes tarnl da Escola-O fi cina. Ai está o 
rró da qucstiio: a es"ola se1'1Í u que fur· o mestre. Exef'cer o err­
sirro , educar, é a tar·efa mais delicada e mais bela. Se o mestre 
observa e se corrigP, aclua e se aperfeiroa consta , 1 lemen Le , 10s 
seus prncessos de trabalho, a escola pr·ospéra, a escola exerce 
venladeirarnerrte uma ação progTessiva - e, escola é um valor· 
social. Não bastam os majes tosos edirt<;ios e o riqLiissimo nrate­
rial: se o mestre nJo for co rn o um sacerdote, apef'feiçoarrr\o al­
mas, lüzerrdo dcsabrocl,at· ap lid,ies, inhibin (\o terrd encias niirr s, a 
escola, rica no seu aspéto , grandiosa nos seus muzcus, laborato­
rios e ofici 11as, f'a ll,arã miseravelrne11le. 

Ora a Escola-Oficirra n. ' ·J é alguem e o qu e é de\'O-u prirr­
cipalmento ao seu professorado: E' a rev ista t,'clu,;ação qrr c nos 
l'C\'e la esta verdade. 

Assignalamos ainda os ;.11"ligos sobro cd ll(:il\~:1o íi sica, a pl'o­
posilo do ultimo congr·esso de Paris, fir111ad os pelo 11osso amigo 
dr. ,\forai s :11.ancliP-gu . Em toda a parte do rnurHlo este trabalho 
seria cons.idcrado rrolavcl. O dr. Morais Marrcliego desfaz muitas 
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il11 súes sobre a inlangibil idarlc de certos mcloclos. A questão é co­
locada 11 0 seu dev ido pé e tratada com to,lo o rigor sc ie11tifico. 

A destacar ainda 11 a Educação as secções Hevisla ele pc>'iocli­
cos e Factos e clocmncnlos . 

N;'io nos passaram rlespercebidas as curiosíss imas Notas ele 
nm Prefeito, cm que se r eve la o estado rl e alma de mu ito bom 
po,'lugucz. Pelo visto, aq ueles fac tos r!ão-se na mesma Escola Ofi­
ci11 a e 111ostm m que, da pa,'le dos que recebem o benefi cio e dc­
\'C ri am abençoa!' a grande obra, vem rn 11 ila vez, em co 11 ta do pa­
t;-amcnlo, a i11g1·a lidào e até o dcscred ito. Não nos admi1\1rn os de 
tal. ! la mui tos mais anos que moircjamos nestas parage11 s e pode-
1·ia1nos, por isso. contar sig111ficali vas e ed ificantes scc11as ! 

Eis a 11ossa impressão da lci lul'a da revista - Edw·ctcllo . Não 
ex iste da nossa par le qualquer pruri do ele crit ica. Apenas diss<'· ­
inos sinccra111 e11 te o que senl iamos ;', bencmeri ta Sociedade, a 
quem 11 0s li0a 111 os laços da mais rratc1·11 al estima, e ao publ ico. 

CONTOS Dél MINHA TERRél 

II 

Cumprimento de palavra 

Ao meu l' isi, d,o Gnn\oalre,, tal vez por ,•x t, ·emusu pl'i us fil l ,os, 
aconlec.;cu lia l 1•1i. 1)0 w 11 a partida c11 gl'açada. 

11:stava 11 0 seu jardi 111, debaixo de urna r1·011d o:-:;a l, 11 ·a11jeil'a , 
IJr i1 1ea ndo c-0 111 os bébé!-', qua11du ú pol'la, que csta\'a abet'li.1 , ll 1c 
apareceu u111 gl'upo de lr0s garotos, de el 1apeu ar111 ado fl' ilu de 
j ur,mc,, ba11dolcil'U la 111be111 de papel , ,, ci11 ta bela espada de 
ca 11 a, e ao hombro ur 11 sa 1Ta fo dC' pinho, á guisa rle espingal'da. 

Marcha1·a111 a 11 111 de fu ndo : e depois de ern lnciu11 arum ,, 
port~1 do jan li11 1 e de Lcr·em ~,preseritado a1·111a~, t..'0111 ho11 rosa 
cu 11 ti 11 e11cia, lic.:a ra111 li !'me::;, es1Jcrando pur t:erlo que o meu vi-
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sin lto e arn i;.;·o Gonçalrns lhes dissesse qualquer cousa. Noslc rno­
mo11lo era curiosa rfo 1·é1· a cara do ris i tado. 

EIP, oll,a11do allernada111e;,tc para os filhos ·e para os PllgTa­
~ados gnrolos, abl'ia dcs111usu ,·ada 1nc11lc a boca de adm irado; con­
lra i;L os uo1·1·6s 'fac iaes e cerrara c,n rl unwsia as palpebrns, por 
fól'rna a mal dcixàr vér os globos oculares. 

Ele l'ctorcia as mãos, ele avnnrnra , rlc rcc11a\'a , ele finalm e1 1lc 
os larn 11urn estado de estupefarão inc1·i1·c l. 

- Viva o gTan de .e agucrl'ido l'Cgi1ne11Lo l e xclamava. 
- Uin braro ao garboso comanda11tc, cu11linurrrn aii,da, 11 0 

meio do seu c11 l.us insmo louco, e quasi 1.a ,11b(·11 1 i11fanlil , pe lo :11· 
ma1Ti;tl q11e a pequenada ap1·cse11lava. Q11P po11a cu lenho de 11;1o 

' csl;11· c111 tasa pal'n os IH'i11dar, rnt'us me11inos ! Aqui 11;:i.o sei o que 
11,e:; l,ei de rlai !.. ' 

A estas palarms do 111 eu a,nigo, 1·t·spondeu o comandante clct 
(u,•ça : · 

- 011"'· i'iús vamo:; ernluciu11ar , fica11do s,•rn p1 ·e pul' Ul'd ,·111 
diver:-;a e se111prc a um de fu11<lo ; t' go:-;Lariamos l,asla11ll' de 1111e, 
0111 cada ernl u\·Üo, désse lrés lara11jas a eada 11111 de 11 t'Js. 

- E sl;í bem, camaradas, respo11deu o nwu visin ho. \\fa11ob1·c111 
lú e sa ti sfarei o se 11 desejo. 

Os l'apazes fizernm e111 scguidn as possíve is 111a,10uras, co 1110 
ele:; ll1L'S eham::warn , e o n1c 11 amigo, l)ill'il c1in1prir a sua palavra, 
leve de da,·-lhes todas ns larnnjas que cslnrnm 11n lal'anjcil'a ( q11e 
Cl'atn 0111 n11mcr·o bastante elel'arlo .pal'a lilo pouca gente) e ainrla 
lern rle i,· co111p1·a1' uma laranj,1. 

Dos que assistirnm a cslc cpisodio, só cu u;io fiquei salisfeilo, 
pois não consegui sa ber quantas lal'anjas 1,arin na laranjeirn. 

l faverá alguma alma caridosa que queira aj urlar-mc 110 calcu lo'/ 

MOHÃO DA ENCAR~AÇ.~O 

/Jeci/i'Ctçüo elo 1 .0 conlo (pu ltlil'ado a png. ü1} 
S,io 18 as l'ó1·111as difel'Cllll'S COlllO o di11l1ei1·0 púde SCI' repar­

t ido, porle11do ad1 nili1 ·-se u111 lJ ualqu c l' dos scg11inlcs numet'os de 

polJl'es: 

J-2-i-:.J.-ü- l 2-U-J8-3ü-::í-'10-20-J J-Jü-ü0-1-j-!J0-180 
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= 2.A EXCURSÃO A PARIS =-=' 

Em setembro de 191 J 
Obsequiosamente dirigida, 11a parte al'li stica, pelo 

Ex.""' Sr. RIBEIRO CRISTINO 
Professor ela Escola Industrial M.IHQUEZ Dlé PO!lllAL 

e da ACADEMIA DE ESTUDOS LLYRES 

Partida de LISJ30 A-ROCI0 - Dom ingo 3'1 de agos to (pelo rapido 
do Porlo, da tarde) 

Chegada a Paris - Terça-feira, 2 de setembro pelas '1.4 horas 
RegTesso de Paris, a partir de domi11go, H , até ao nltimo dia 

de setembro. 

Preços dos bilhetes, para socios e subscriptores 

1." classe .. ...... . 
Hllbetes oompletos 

87 escudos 
7G 

S,l cnminho de ferro 
(idl\ o volht) 

'i,() escudos 
;Jj 

Estes pre,os silo lambem aplicaveis a ftlhos me11 ores e :;e-
1,horas da família dos socios. AVULSO, téem aqueles bill,ete:; 
" augmenlo de 2 escudos. 

Nos bilhetes completos compreendem-se, além das viagens em 
caminho de ferro, todas as seguintes despe1.as em Paris, desde o 
, lia da clrng-ada até ao primeiro dia fixado para o regresso: Aloja­
,jamento de hotel, 3 refeições diarias ('1 ." almoço. almoço o jan­
lar) - Trai,sporles nas visitas e iiasseios que fazem parte rlo pro· 
grama ela excursão- Pagamento ele gorgelas (poiwboires), excepto 
as de seniço de hole!, 



A cl ifel'cnça ele clas,e é 1111ienmc11lc parn os l'foílos do rc1111i-
1,liu de fc1To. Os excnrsio11istas pó,le,n to111;1r e deixai' o comboio 
em qualquer das seguintes estações: Entrn11 came11to, Coimbra " 
Pampi lhosa. No regresso póde111 det<'r-sc> <'tn Hol'dc>us P flayona, ,. 
H~Rim visitarem: Biarrítz, l\:w, Louedc~, Cau lPrcts, Ea ux IJ01111es, 
liagnel'es de· Luchon e de .Bigorre, A.rraehon e $ . Sebastião. 

Excursl?íes suplementares 

a Inglaterra, Belgica, Holanda e Suissa 

F:111 Paris poderão organisar-sc gn1pos. p:rn,. e1u rnntajosa" 
t·(m<l i<;õeH, real is:1rc1n eslas exctirs,1c:-. 

--== 

A í11 seriç·âo faz-se desde jú e csl:1 s11jf'Íll1 ao deposito de ;, 
rstu,los por bi lhete. 

Os IJill1eles te<' m de ser pagos irnprcle1·ivcl 111 ente att\ ao dia 
·J;, üe ngosto. De 'l::í a 20 téc111 o au~·rnento d,• ;, º/o, e rlc 20 cm 
dia nl ,·, o de '10 º/o, 

Na Secretaria da A cademict de ltst11dos Lív>'es, Rua da Paz, 
7 (a S. Bento), se faz · a íncríção e renda de bilhetes. Ai se pre~ 
lam todos os csclarecirnenlo~ e se fornC'CClll programas com lorla~ 
:is condições da excursão e o rcspcctivo 1wogr:1111~ <las viRitas e 
passeios em Paris. 


